
 

UFRRJ 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA, 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO EM AGROPECUÁRIA  
 

 

 

TESE 

 

 

O Parasitismo em Bovinocultura Leiteira sob 

Sistema Orgânico de Produção em Clima Tropical: 

Manejo e Identificação das Espécies do Gênero 

Eimeria (Apicomplexa: Eimeriidae) 

 

 

 

Mônica Mateus Florião 

 

 

 

 

2016 
 



 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

INOVAÇÃO EM AGROPECUÁRIA 
 

 

 

O PARASITISMO EM BOVINOCULTURA LEITEIRA SOB SISTEMA 

ORGÂNICO DE PRODUÇÃO EM CLIMA TROPICAL: MANEJO E 

IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DO GÊNERO Eimeria 

(APICOMPLEXA: EIMERIIDAE) 

 

 

MÔNICA MATEUS FLORIÃO 

 
 

Sob a orientação do Professor 

Carlos Wilson Gomes Lopes 

 

e Coorientação do Professor 

Bruno Pereira Berto 

 

 

Tese submetida como requisito parcial 

para obtenção do grau de Doutora, no 

Programa de Pós-graduação em 

Ciência, Tecnologia e Inovação em 

Agropecuária, Área de Concentração 

em Patobiologia Animal 
 

 

 

Seropédica, RJ 

Fevereiro de 2016 



 

É permitida a cópia parcial ou total desta Tese, desde que seja citada a fonte. 



 

 



 

 

BIOGRAFIA 

Mônica Mateus Florião é filha de Laert Leite Florião e Odete Mateus Florião. Estudou o 

ensino fundamental na Escola Ordem e Progresso e segundo grau no Instituto São Francisco 

de Salles. É formada em Medicina Veterinária pela Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro (UFRRJ) onde se graduou em 1996.  Entre 1998 e 1999 esteve vinculada ao Instituto 

de Biologia do Exército, Ministério da Defesa, Del Castilho, Rio de Janeiro na patente de 

Tenente Veterinário.  Em, 2011, obteve o título de Mestre em Ciências Veterinárias/ 

Parasitologia Veterinária pela UFRRJ com a dissertação “Abundância e fatores de risco de 

Dermatobia hominis (Linnaeus Jr., 1781) (Díptera: Cuterebridae) em bovinos em 

pecuária orgânica na Fazendinha Agroecológica Km 47, RJ” sob a orientação do Prof. Dr. 

Gonzalo Efrain Moya-Borja. Por 12 meses foi bolsista em Inovação Tecnológica da FAPERJ, 

junto a PESAGRORio, com o projeto “Emprego de práticas alternativas com referência a 

sanidade animal, no manejo de rebanho bovino destinado a produção de leite orgânico”. 

Em 2013 matriculou-se no Programa de Pós-Gradução em Ciência, Tecnologia e Inovação em 

Agropecuária (PPGCTIA) na área de Patobiologia como bolsista CAPES. Esse Programa de 

Pós-Graduação faz parte do consorcio entre a UFRRJ, Seropédica no Brasil e a Universidade 

Nacional de Rio Cuarto (UNRC), Rio Cuarto, Argentina.  Atua desde 2008 na gestão do 

rebanho bovino leiteiro do Sistema Integrado de Produção Agroecológica-SIPA (Fazendinha 

Agroecológica Km 47), Seropédica, RJ. Projeto esse de cooperação técnica entre 

Embrapa/Agrobiologia/UFRRJ/PESAGRO-RIO. Atualmente vem trabalhando em um modelo 

de desenvolvimento sustentável na pecuária orgânica com ênfase na produção leiteira.  

 



 

RESUMO 

FLORIÃO, Mônica Mateus. O parasitismo em bovinocultura leiteira sob sistema orgânico 

de produção em clima tropical: manejo e identificação das espécies do gênero Eimeria 

(Apicomplexa: Eimeriidae). 2016. 106 f.  Tese (Doutorado em Ciência, Tecnologia e 

Inovação em Agropecuária). Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro. Seropédica, RJ. 2016. 

 

Os resultados obtidos no presente estudo, em bovinos leiteiros mestiços, Gir x Holandês em 

regime de criação orgânica em região tropical no Brasil, indicaram melhoria no desempenho 

dos animais estudados mesmo com a presença de infecção subclínica por espécies do gênero 

Eimeria quando se comparou dois períodos consecutivos. Independente do período estudado 

seja de julho de 2013 a maio de 2014 ou de junho de 2014 a maio de 2015 o maior número de 

espécies do gênero Eimeria foi observado na categoria, bezerras desmamadas, porém Eimeria 

zuernii e Eimeria bovis, apesar de serem consideradas patogênicas, foram as mais frequentes 

no plantel estudado, Eimeria cylindrica; Eimeria bukidnonensis; Eimeria canadensis; Eimeria 

pelita, Eimeria auburnensis, Eimeria ildefonsoi; Eimeria subspherica, estiveram presentes em 

menor quantidade; apesar da diferença corporal em quilogramas dos animais nas categorias: 

aleitamento e desmamadas, a infecção subclínica por espécies do gênero Eimeria, mesmo 

significativa, não foi indicativo de alteração na média de peso dos animais, que por sua vez, se 

mantiveram dentro dos limites esperados para Gir leiteiro e seus mestiços. A coccidiose 

clinica só foi observada em alguns animais durante o período de avaliação de 2013 a 2015 

quando foi modificada na categoria aleitamento a quantidade de leite oferecido na dieta diária 

para cada animal e na categoria desmamadas quando as bezerras foram misturadas aos 

animais adultos. Caracterizando modificação brusca no manejo dos animais onde a coccidiose 

serviu como indicador de alteração (estresse) no manejo dos animais no rebanho estudado. 

Após o tratamento com medicamento homeopático e reestabelecimento da rotina de manejo, 

em ambas as categorias, os sinais clínicos desapareceram e todos os animais foram 

recuperados, sendo assim, a coccidiose foi um bom indicador de alteração no manejo do 

rebanho estudado. Mesmo acometidas por infecção subclínica de coccídios do gênero 

Eimeria, as vacas tiveram intervalo entre partos inferior aos observados para Gir leiteiro e 

seus mestiços o que indica ser, este método de manejo, importante no desenvolvimento de 

uma pecuária orgânica leiteira em nosso país, onde o sistema de manejo proposto não fez uso 

de qualquer medicamento alopático para controle dos níveis de infecção por coccídios, 

independente da categoria estudada, em bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de 

produção. 
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ABSTRACT 

FLORIÃO, Monica Mateus. The parasitism in dairy cattle under organic production 

systems in tropical climate: management and identification of species of the genus 

Eimeria (Apicomplexa: Eimeriidae). 2016. 106 p. Thesis (Doctorate in Science, Technology 

and Innovation in Agriculture). Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2016. 

 

The results obtained in this study in crossbred dairy cattle, Gir x Holstein) in organic creation 

regime in subtropical region in Brazil indicated improvement in performance of the animals 

studied even with the presence of subclinical infection of Eimeria species when comparing 

two consecutive periods. Regardless of the study period from July 2013 to May 2014 or from 

June 2014 to May 2015 the highest number of Eimeria species was observed in the weaning 

category; however, Eimeria zuernii and Eimeria bovis, although they are considered more 

pathogenic than other species, they were the most frequent species in the present study, 

Eimeria cylindrica; Eimeria bukidnonensis; Eimeria canadensis; Eimeria pelita, Eimeria 

auburnensis, Eimeria ildefonsoi and Eimeria subspherica, they were present in small 

amounts. Although the body difference in kilograms of the animals in categories: lactation 

and weaned, subclinical infection by species of the genus Eimeria, although significant, was 

not indicative of changes in the average weight of the animals, which in turn, kept within the 

limits expected to dairy Gir and his mixed breeding. The clinical coccidiosis were only 

observed in some animals during the 2013 assessment period to 2015 when it was modified in 

the category lactation the amount of milk offered in the daily diet for each animal and the 

category weaned calves when were mixed to adult animals. Featuring sudden change in the 

handling of animals where coccidiosis served as change indicator (stress) in the handling of 

animals in the herd studied. After treatment with homeopathic medicine and reestablishment 

of handling routine, in both categories, clinical signs disappeared and all animals were 

recovered, thus, coccidiosis was a good change indicator in the management of the studied 

herd. Even affected by subclinical infection of the genus Eimeria, the cows had lower interval 

between births to those observed for dairy Gir and its crossbreeds which indicates be, this 

management method, important in the development of a dairy organic livestock in our 

country, where the proposed management system did not make use of any allopathic medicine 

as control by coccidia infection levels, regardless of the category studied in dairy cattle under 

organic production system.  

 

Keywords: Health. Dairy Farming. Organic Production. 



 

RESUMÉN AMPLIADO 

FLORIÃO, Mônica Mateus El parasitismo en bovinos en sistema de producción orgánica 

en la region tropical: gestión e identificación de las especies del género Eimeria 

(Apicomplexa: Eimeriidae). 2016. 106 h.  Thesis (Doctorate in Science, Technology and 

Innovation in Agriculture). Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2016. 

 

1 Introducción 

La coccidiosis o bovino eimeriosis, enfermedad intestinal causada por especies del 

género Eimeria Schneider, 1.875 es responsable de trastornos gastrointestinales y, en algunos 

casos, los animales han muerto. Los adultos suelen ser portadores asintomáticos, que a 

menudo sirven como una fuente de infección para los animales jóvenes son más susceptibles a 

este Durante el ciclo de vida de desarrollo, cada uno de los coccidios es susceptible de ser 

asociado con la destrucción de los enterócitos de la mucosa intestinal del huésped, causando 

con ello la pérdida de agua, electrolitos, sangre y albúmina en el lumen intestinal. Las 

manifestaciones clínicas de la enfermedad se caracterizan por diarrea, que en algunas especies 

de coccidios se puede asociar con el moco y la sangre, anorexia y malestar que se pueden 

vincular a pérdidas significativas.  En Brasil tiene hato ganadero segundo más grande del 

mundo con 200 millones de cabezas, con ese tipo de cría de uno de los principales segmentos 

de la agroindustria brasileña. El ganado lechero es una de las actividades destacadas en el 

sector agrícola nacional y la vigilancia de la salud animal es necesaria para garantizar los 

niveles de productividad de los rebaños. Varios estudios sobre la coccidiosis y control de 

coccidios bovina se han descrito, pero no se encontraron datos sobre esta enfermedad o 

infección por diferentes especies de ganado lechero planteadas en el sistema de producción 

orgánica en Brasil y otros países del MERCOSUR. Este documento tiene como objetivo 

proporcionar los subsidios a esta coccidiosis dentro de una cría orgánica con la aptitud de la 

leche, mediante el uso de un programa basado en las prácticas no convencionales para la 

gestión de la salud en el ganado, una referencia a que este modelo de creación, desde 

propiedad dinámica de la coccidiosis en el rebaño durante el período de estudio. 

 

2 Material y Métodos  

Durante un período de 24 meses del estudio se desarrolló a partir de julio 2013-mayo 

2015, en una zona perteneciente a la Producción Integrada Agroecológica - SIPA (Fazendinha 

Agroecológica Km 47), proyecto de cooperación técnica entre Embrapa/Agrobiología, la 

Sociedad de Investigación Agrícola del Estado de Río de Janeiro (PESAGRO/Río - Estación 

Experimental de Seropédica) y la Universidad Federal Rural de Río de Janeiro.  El rebaño 

constaba de 50 animales lecheros cruzados Gir x Holandés, divididas en lotes de animales 

jóvenes y adultos. Joven dividido en dos lotes: terneras y terneros lactantes (de nacimiento a 7 

meses) y terneros destetados (7 meses a 18 meses o 330 kg), y un montón de animales adultos 

y cuenta con.  Muestras mensuales se recogieron en bolsas de plástico de taburetes 

individuales directamente desde el recto, con la identificación que contenga el nombre y la 

fecha de recogida del animal. Las muestras se acondicionaron en cajas frías, tomada para el 

enfriamiento y se procesan adicionalmente para el diagnóstico de las especies del género 

Eimeria. Las muestras se colocaron en frascos de vidrio con tapón de rosca debidamente 

identificado. Cuando se añadieron los contenidos fecales a cinco partes de una solución 

acuosa de dicromato de potasio (K2Cr2O7), 2,5% (w/v). Los exámenes se realizaron en 



Coccidia y coccidiosis Laboratorio (LCC) de la antigua PSA (Embrapa/UFRRJ), 

Departamento de Parasitología Animal, Anexo 1, Instituto de Veterinaria de la UFRRJ. BR 

465 km 7, Seropédica, RJ. El examen cuantitativo de ooquistes de Eimeria se hizo en 

muestras de heces de acuerdo con la técnica de Gordon y Whitlock modificado. 

 

3 Resultados e Discusión  

Los resultados obtenidos en este estudio en el ganado lechero mestizas, (Gir x 

Holandés) en régimen de creación orgánica en la región tropical en Brasil indicó mejora en el 

rendimiento de los animales estudiados, incluso con la presencia de infección subclínica de 

especies de Eimeria cuando se comparan dos períodos consecutiva. Aunque la diferencia 

corporal en kg de los animales en categorías: alimentación y el destete, la infección subclínica 

por especies del género Eimeria, aunque significativa, no era indicativa de los cambios en el 

peso medio de los animales, que a su vez, mantiene dentro de la límites esperados para los 

productos lácteos de Gir y sus cruces. La coccidiosis clínica se observó sólo en algunos de los 

animales durante el período de 2013 revisión 2015 cuando se modificó en la categoría de 

alimentación de la cantidad de leche que figura en la dieta diaria de cada animal y la categoría 

de destete cuando las novillas se mezclaron con los animales adultos. Así que indica el 

cambio en el manejo de los animales, donde la coccidiosis sirve como indicador de cambio en 

el manejo de los animales en el rebaño estudiado. Después del tratamiento con la medicina 

homeopática y la restauración de la rutina de gestión, en ambas categorías, los signos clínicos 

y desaparecieron y todos los animales se recuperaron, por lo tanto, la coccidiosis es un buen 

indicador de los cambios en la gestión del rebaño de estudio. Incluso afectados por la 

infección subclínica de coccidios del género Eimeria, las vacas tenían un menor intervalo 

entre los nacimientos a los observados para Gir lácteos y su mestizo, que indica que este 

método de gestión importante en el desarrollo de una ganadería ecológica lechera en nuestro 

país, donde el gestión propuesto no hace uso de cualquier medicina alopática como el control 

de los niveles de infección por coccidios, independientemente de la categoría estudiado en un 

sistema orgánico de producción de leche. La más común de las especies de Eimeria eran 

Eimeria zuernii y Eimeria bovis, las mas patogénicas, Eimeria cyllindrica; Eimeria 

bukidnonensis; Eimeria canadensis; E. pelita, E. auburnensis, Eimeria ildefonsoi; Eimeria 

subspherica, se identificaron en menor cantidad.   

 

4 Conclusión 

La infección natural por especies del género Eimeria ha sido incapaz de desarrollar 

signos clínicos de la enfermedad. El peso de los animales en sus declaraciones como la 

alimentación y el destete no se vio afectado durante este estudio. La coccidiosis de los casos 

clínicos se produjo sólo cuando hubo un cambio de dirección en la lactancia y el destete 

grupo, pero después del tratamiento con la medicina homeopática y la restauración de la 

rutina de gestión, en ambas categorías, los signos clínicos desaparecieron y todos los animales 

se recuperaron. La coccidiosis es un buen indicador de problemas en creaciones orgánicos 

lácteos. Las especies del género Eimeria más comunes fueron: E. bovis y E. zuernii, las 

especies más patógenas. Independientemente del periodo de estudio es julio 2013 hasta mayo 

2014 o junio 2014 a mayo 2015 se observó el mayor número de especies de Eimeria en la 

categoría de destete, sin embargo E. zuernii y E. bovis, aunque se consideran patogénicas para 

el ganado bovino, ellas fueron los más frecuentes en este trabajo. 

 

Palabras-clave: La salud. La producción de leche. La producción orgánica. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A coccidiose ou eimeriose bovina, doença intestinal causada por espécies do gênero 

Eimeria Schneider, 1875 é responsável por alterações gastrintestinais e em alguns casos os 

animais vêm a óbito. Adultos são normalmente portadores assintomáticos, os quais muitas 

vezes servem como fonte de infecção para animais jovens, mais suscetíveis a essa parasitose 

(COURTNEY et al., 1976; CHIBUNDA et al., 1997; MATJILA; PENZHORN, 2002; 

DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005).  Durante a evolução do ciclo de vida, cada coccídio 

é responsável por estar associado à destruição dos enterócitos da mucosa intestinal do 

hospedeiro, causando assim a perda de água, eletrólitos, albumina e sangue para o lúmen 

intestinal. As manifestações clínicas da doença são caracterizadas por diarreia, onde em 

algumas espécies de coccídios pode estar associada à presença de muco e/ou sangue, anorexia 

e prostração que podem estar vinculadas a perdas significativas na produção (FITZGERALD, 

1980; DAUGSCHIES et al., 2004). 

O Brasil detém o segundo maior rebanho bovino do mundo com cerca de 200 milhões 

de cabeças, sendo esse tipo de criação animal um dos principais segmentos do agronegócio 

brasileiro (IBGE, 2012).  A bovinocultura leiteira é uma das atividades em destaque no setor 

agropecuário nacional e o monitoramento da sanidade animal se faz necessário para assegurar 

os níveis de produtividade nos rebanhos (FLORIÃO, 2013).  

No estado do Rio de Janeiro essa atividade é predominantemente realizada por 

pequenos produtores que tem capacidade de produção em torno de 50 litros de leite/dia, 

conforme dados divulgados pelo FAERJ/SEBRAE (2010) no Diagnóstico Estadual da Cadeia 

Produtiva do Leite. Esse público caracteriza-se também por ocupação de pequenas 

propriedades rurais e adoção de sistemas de criação a base de pastagens constituída por 

Brachiaria, sistema manual de ordenha, baixo percentual de animais produtivos na 

composição do rebanho, ausência ou deficiência no registro de índices zootécnicos e dados da 

propriedade. Essa combinação de parâmetros culmina em baixo nível tecnológico e apresenta 

correlação direta com a baixa taxa de remuneração do capital investido nessa atividade 

(FAERJ/SEBRAE, 2010; FLORIÃO, 2013).  

A busca por melhores índices produtivos muitas vezes coloca a saúde do rebanho em 

risco pelo desconforto, que é caracterizado por estresse, o qual desfavorece o bom 

funcionamento do sistema imunológico dos animais, resultando com isso no desenvolvimento 

de doenças de diversas etiologias como infecciosas, metabólicas, parasitárias, imunológicas, 

comportamentais entre outras. Exigindo desta forma, o emprego de medicação sistemática 

para recuperar a sanidade do rebanho (FLORIÃO, 2013). 

Em sistemas de criação convencionais, o controle da coccidiose bovina é feito 

mediante tratamento dos animais com produtos químicos, medicamentos alopáticos; por outro 

lado, as propriedades rurais que se destinam à produção orgânica devem atender às normas 

contidas na Legislação brasileira, que regulamenta a produção orgânica no Brasil, sendo 

restrito o uso de medicamentos alopáticos (BRASIL, 2011).  

Vários estudos sobre coccidiose bovina e controle de coccídios já foram descritos, 

porém não foram encontrados dados sobre esta enfermidade ou a infecção pelas diferentes 

espécies em bovinos leiteiros criados em sistema orgânico de produção no Brasil e em outros 

países do MERCOSUL.  

O presente trabalho teve como objetivo fornecer subsídios sobre esta protozoose 

dentro de uma bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de produção, mediante o emprego 

de um programa baseado em práticas não convencionais para manejo sanitário em 

bovinocultura, tornando-se uma referência neste modelo de criação, a partir do 

estabelecimento da dinâmica da coccidiose no rebanho ao longo do período de estudo.
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Pecuária Leiteira no Brasil 

Em 2012, O Brasil alcançou o sexto lugar mundial na produção leiteira, e isso se deu 

devido ao fato de possuir a maior quantidade de vacas em lactação do mundo. A produção 

total de leite brasileira foi de 32.091 bilhões de litros, com uma alta de 1.382 litros anuais por 

vaca; porém, esse patamar é considerado baixo se for comparado com os níveis de 

produtividade alcançados pela UE que foi de 5.978 litros/vaca/ano, EUA foi de 5.710 

litros/vaca/ano, China com 4.166 litros/vaca/ano e a Índia com 1.973 litros/vaca/ano (IBGE 

2012). 

A bovinocultura leiteira é uma das cadeias produtivas do agronegócio brasileiro que 

tem as maiores possibilidades de incorporar ganhos de produção no futuro, pois apesar de a 

cadeia produtiva do leite estar em atraso, ainda assim apresenta grande potencial para 

melhorar solucionando os problemas enfrentados atualmente. Para ser competitivo o setor do 

leite brasileiro deve cumprir regras básicas: produção com qualidade, envolvendo baixo custo, 

e cadeias produtivas organizadas atendendo padrões de qualidade globais. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS) preconiza o consumo médio de 200 litros de leite e derivados por 

pessoa por ano, a produtividade mundial está em torno de 700 bilhões de litros de leite, para 

atender uma população mundial em torno de 7 bilhões de indivíduos, consequentemente uma 

oferta de 100 litros por habitante por ano, ou seja, apenas 50%  da recomendação da OMS. 

Sinalizando um mercado com potencial chance de crescimento. 

Na situação nacional, o Brasil apresenta uma produtividade de 35 bilhões de litros de 

leite por ano, correspondente a uma oferta de 175 litros por brasileiro por ano, bem próxima 

da recomendação ideal de consumo por pessoa por ano (SPIES, 2014). 

Atualmente a agropecuária se depara com o grande desafio de ajustar as técnicas 

utilizadas para produção, bem como a produtividade e qualidade dos produtos, garantindo 

atender as necessidades da população num mesmo patamar em que favorece a 

sustentabilidade e proteção ambiental (AROEIRA et al., 2003). 

Em estudo desenvolvido em 2005 pela Universidade de São Paulo foram apresentados 

importantes dados sobre a cadeia produtiva do leite no Brasil: 31% do mercado de produtos 

veterinários no Brasil foram de classe terapêutica biológica; A bovinocultura de leite foi 

responsável por 73% do volume de ração consumido pela bovinocultura brasileira, e 9% do 

consumo de ração nacional; Entre as regiões brasileiras destacaram-se o Sudeste, o Sul e o 

Centro-Oeste com 85% da produção nacional; As três variáveis que mais pesaram 

negativamente para a competitividade das bacias leiteiras foram, eficiência das pastagens, 

eficiência do rebanho e eficiência do manejo; A qualidade das pastagens, apesar de não ser a 

variável mais preocupante, representou também um problema na competitividade das bacias 

leiteiras; Os maiores custos na produção de leite em fazendas tecnificadas foram com 

alimentação e sais minerais (38,9% do total), funcionários (11,5%), insumos (10,6%), 

depreciações (8,6%), manutenções (9,4%) e administração (5,5%); Os principais fatores que 

geraram tensões sobre o preço do leite foram a alta do preço dos insumos como combustível 

para máquinas agrícolas, rações e fertilizantes, não acompanhada, na mesma proporção por 

alta no preço do leite (PENSA, 2005). 

Já existe a conscientização da comunidade técnico-científica bem como dos 

governantes no sentido da promoção e utilização de práticas que possibilitem um 

redirecionamento das atividades agropecuárias com o objetivo de se garantir os recursos 

naturais para as gerações futuras (AROEIRA et al., 2003). 
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De acordo com de Souza et al. (2011) ao caracterizar a produção do leite em pequenas 

unidades produtoras do estado do Rio de Janeiro, para um melhor entendimento dos 

problemas vivenciados e verificar as condições de obtenção, evidenciaram que há necessidade 

de maior comprometimento com a melhoria da qualidade do leite cru relacionados com a 

higiene de ordenha (BRASIL, 2002), assim como a sensibilização dos produtores para a 

importância de controles de produção e sanitários mais eficientes, além da necessidade de 

capacitação das pessoas envolvidas com a atividade leiteira. 

As drogas terapêuticas empregadas na pecuária convencional tem resultado em 

resíduos nos produtos alimentícios de origem animal, além de acarretarem em contaminação 

ambiental, sérios prejuízos socioeconômicos e danos à saúde humana (SUAREZ, 2002).   De 

acordo com Fonseca (2002) apesar da fiscalização do Serviço de Inspeção Federal (SIF), os 

produtos de origem animal, mesmo provenientes de estabelecimentos fiscalizados, apresentam 

índices alarmantes de resíduos de antibióticos, inseticidas e hormônios, situação confirmada 

após a instituição do Plano Nacional de Controle de Resíduos Biológicos (PNCRB), do 

Ministério da Agricultura, do MAPA (BRASIL 2012). 

Vem crescendo, principalmente dentro de comunidades mais esclarecidas, uma forte 

conscientização de que a natureza não é infinita em sua capacidade de absorver os impactos 

resultantes de todas as atividades humanas, no ritmo em que estas vêm ocorrendo, sem que 

sejam alteradas as condições ambientais globais.  E ainda se observa mudança de paradigma 

no que se refere ao conceito de saúde e doença, o que tem incentivado a criação de pesquisas 

sobre formas de controle integrado e de alternativas terapêuticas (THAMSBORG et al., 

1999).  

 

2.2  Sustentabilidade e Agroecologia: Novos Paradigmas 

A partir da publicação do Relatório de Brundtland (Nosso Futuro Comum) em 1987, 

pela Comissão Mundial Para o Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD) a qual foi 

criada em 1983 pela ONU, os conceitos de sustentabilidade começaram a nortear as bases 

para as discussões acerca dos intrincados problemas relacionadas ao ambiente e 

desenvolvimento.  No setor agropecuário, o conceito de desenvolvimento sustentável 

expandiu os limites de discussão sobre as prováveis direções da produção agropecuária, 

gerando uma consolidação internacional da agropecuária sustentável, transformando-se numa 

forma de objetivo ou um novo paradigma da sociedade contemporânea (EHLERS, 1999). 

A eminente vontade de se quebrar os paradigmas de desenvolvimento foram 

alavancadas no evento Rio-92 (Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento), quando ficou estabelecida a importância de um avanço para a 

sustentabilidade no desenvolvimento das Nações, em seguida o passo foi consolidado no 

compromisso com a Agenda 21, legitimada pelo Protocolo de Kyoto em 1997, no qual várias 

Nações industrializadas assumiram o compromisso de redução em 5,2% de suas emissões de 

gás carbônico com base nos níveis atingidos em 1990 e prospectiva para o período de 2008 a 

2012 (AROEIRA et al., 2003). 

As principais estratégias para o desenvolvimento da agropecuária sustentável as quais 

caracterizam suas duas vertentes teóricas, de padrões antagônicos estão atreladas a um 

conceito de “Sustentabilidade Fraca” envolvendo a adaptação do modelo convencional de 

produção agropecuária mediante a associação de uma tecnologia emergente oriunda dos 

avanços da engenharia genética e da biotecnologia, representada por sementes transgênicas e 

plantio direto convencional com herbicidas (CAPORAL; COSTABEBER, 2004). 

Por outro caminho bem diferente, a estratégia agroecológica a qual envolve o conceito 

de “Sustentabilidade Forte” busca o desenvolvimento da agropecuária através das práticas de 

agropecuária alternativa sob as bases científicas da agroecologia, percebida como a disciplina 

que estuda, planeja e desenvolve sistemas de produção mais sustentáveis a longo prazo 
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(ALTIERI, 1995). O objetivo primordial envolve o desenvolvimento de sistemas de produção 

integrados, os quais seriam economicamente possíveis, ecologicamente equilibrados, 

socialmente justos e culturalmente aceitáveis, em concordância com as peculiaridades locais, 

rompendo com o padrão da monocultura bem como da dependência dos insumos 

industrializados (CAPORAL; COSTABEBER, 2004). Conforme Macedo et al. (2004) e 

dentro desse enfoque, na agropecuária orgânica a pastagem reforça o paradigma, uma vez que 

a monocultura de gramíneas é substituída por pastagens agroecológicas, as quais são 

constituídas pela biodiversidade local (regional) de gramíneas forrageiras em associação (ou 

consórcio) com leguminosas herbáceas arbustivas e arbóreas, que através da simbiose com 

bactérias são capazes de fixar biologicamente o nitrogênio (FBN) atmosférico. Além de 

apresentar na sua composição botânica plantas resistentes à seca e árvores nativas, formando 

assim vários extratos vegetais. Ocasionando uma diversidade forrageira, sombra e 

principalmente diversificando os produtos na propriedade por unidade de área, preconizando 

um sistema conservacionista dos recursos naturais. 

As vertentes de produção que seguem essa metodologia constituem os “Sistemas de 

Produção Agroecológica”, onde a agroecologia não é delimitada por uma abordagem técnica 

inflexível que daria base para sistemas de produção orgânica, mas sim uma ciência de 

múltiplas metodologias e embasamentos epistemológicos o que garante potencialidade na 

elaboração de programas de desenvolvimento rural sustentável (ALTIERI, 1995). 

Conforme MACEDO et al. (2008), uma pecuária com base ecológica, ou “Manejo 

Agroecológico, ou “Pecuária Agroecológica” se dá quando são utilizados os componentes 

vivos, como o solo, as plantas e os animais, associados a um planejamento e manejo regional 

adequados, sem necessitar ou utilizando minimamente os insumos químicos externos, para 

manter uma boa produção, sem degradar o meio ambiente. 

Na revisão realizada por WEZEL et al. (2009), o termo “Agroecologia” significa 

simultaneamente uma disciplina científica, prática agropecuária ou movimento político ou 

social. 

 

2.3  Regulamentação da Produção Orgânica no Brasil e no Mundo 

No começo do século XX apareceram, quase ao mesmo tempo, diversas linhas 

alternativas à agricultura moderna. Em 1924, foi na Alemanha que um enfoque alternativo da 

agricultura foi apresentado pelo filósofo Austríaco Rudolf Steiner, era baseada na 

antroposofia, posteriormente difundida como agricultura biodinâmica, principalmente na 

Suíça, Alemanha e EUA (REIJNTJES et al., 1994; ALVES, 2006; BRASIL, 2007; WEZEL, 

2009). 

Por outro lado inicia na Inglaterra outra linha chamada agricultura orgânica 

preconizada pelo engenheiro agrônomo Sir Albert Howard, o qual desenvolveu pesquisa 

agrícola em Indore, na Índia, também no começo do século XX, desenvolvendo múltiplos 

estudos envolvendo compostagem e adubação orgânica.  

Hans Peter Müler, durante os anos 30, difundiu a agricultura biológica, a qual ficou 

adormecida até os anos 60 quando o médico Hans Peter Rush deu um novo enfoque, 

transformando a agricultura biológica numa vertente ligada ao movimento ecológico 

emergente, relacionada à proteção ambiental, à qualidade dos alimentos e a busca por fontes 

renováveis de energia (ALVES, 2006; BRASIL, 2007; WEZEL, 2009). 

Por volta de 1935, surgiu no Japão um movimento filosófico religioso, no qual o ponto 

central foi Mokiti Okada, esta linha defendia a purificação do espírito e corpo, e devido a isso 

a tendência de se evitar o consumo de alimentos produzidos com substâncias tóxicas. Esta 

vertente denominada de Agricultura Natural tem como base a prioridade aos processos 

naturais, minimizando as perdas energéticas. Na Austrália esse movimento originou a 

Permacultura, e conforme Mollison e Holmgren (1983) compreendia um sistema evolutivo 
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integrado de espécies vegetais perenes e animais úteis ao homem, incorporava também a 

alternância de cultivos de gramíneas e leguminosas bem como práticas de cobertura do solo 

com palha (ALVES, 2006; BRASIL, 2007; WEZEL, 2009). 

Conforme Neves et al. (2004), nas décadas de 60 e 70 a “Revolução Verde” foi 

responsável por importante impulso na agricultura mundial, favorecendo a utilização de 

práticas mais modernas como mecanização na área rural, correção de solos e utilização de 

fertilizantes sintéticos, bem como emprego de defensivos químicos para controle de pragas e 

doenças, o que elevou a produção de alimentos no mundo para níveis nunca atingidos 

anteriormente. Mas por outro lado, os resultados desagradáveis logo surgiram com a 

supervalorização da produtividade e lucratividade, e consequente erosão, contaminação de 

solos e mananciais de água, e ainda surgimento de distúrbios relacionados com a 

contaminação de trabalhadores rurais além de consumidores. Com a publicação Primavera 

Silenciosa (CARSON, 1968), salientou os impactos ambientais causados pelos agrotóxicos e 

questionou a crescente dependência do petróleo como matriz energética da agricultura. A 

partir disso a contrariedade à agricultura moderna se manifestou ao redor de um movimento 

mais robusto e abrangente chamado de Agricultura Alternativa que nomeou o padrão agrícola 

dominante de Agricultura Convencional (ALVES, 2006; BRASIL, 2007; WEZEL, 2009). 

A Agricultura Alternativa não significava uma linha ou vertente filosófica de 

agricultura, simplesmente englobava o conjunto de vertentes ou escolas alternativas à 

Agricultura Convencional (EHLERS, 1999). 

Surgem assim, os sistemas alternativos com propostas ambiciosas para a produção de 

alimentos em harmonia com o homem e com o meio ambiente. Sob a legenda de agricultura 

alternativa encontram-se diversas formas de se conceber a atividade agrícola: biodinâmica, 

natural, Permacultura, biológica, ecológica, regenerativa e orgânica, com bases filosóficas 

próprias. Em comum todas as correntes apresentam forte preocupação com os destinos 

inseparáveis do homem e do ambiente, sendo a produção orgânica a mais conhecida desse 

segmento (NEVES et al. 2004; ALVES, 2006; BRASIL, 2007; WEZEL, 2009) 

De acordo com (GARCIA, 1997) independente da abordagem conceitual, essas 

correntes estão aglutinadas em torno da Agroecologia, ciência cujo paradigma tem evoluído 

muito rapidamente congregando uma série de princípios e metodologias para estudar, analisar, 

dirigir, desenhar e avaliar agroecossistemas (ALTIERI, 1989). 

A comissão do Codex Alimentarius foi estabelecida em 1962 para executar o programa 

conjunto Food and Agriculture Organization/Organização Mundial da Saúde (FAO/OMS) 

sobre normas alimentares com a finalidade de proteger a saúde dos consumidores, facilitar o 

comércio internacional, assegurar práticas equitativas no comércio de alimentos e promover a 

coordenação de todos os padrões para alimentos. É formada por representantes dos diferentes 

países membros. As normas do Codex representam o consenso internacional obtido a respeito 

de cada tema e fornecem o padrão e regras para o desenvolvimento de regulamentações 

nacionais. Em 1972, foi fundada a International Federation of Organic Agriculture Movement 

(IFOAM), uma organização não governamental, sediada na República Federal da Alemanha 

(RFA), é responsável pela gerência de um sistema de avaliação e acompanhamento para 

certificação, harmonizando internacionalmente as normas técnicas relativas à agricultura 

orgânica (MACEDO et al., 2004; ALVES, 2006; BRASIL, 2007; WEZEL, 2009). 

A agropecuária orgânica está caracterizada no Codex Alimentarius (FAO/OMS, 2001) 

como o manejo holístico da produção a qual desenvolve e eleva a vitalidade do 

agroecossistema, englobando a biodiversidade, os ciclos biológicos e a atividade biológica do 

solo. Fazendo uso de práticas de manejo em substituição aos insumos externos à unidade de 

produção. Desta forma, objetiva-se a sustentabilidade ecológica e a viabilidade econômica. É 

competente tecnicamente e capaz de promover o desenvolvimento local e a justiça social, 
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através de princípios e práticas de manejo consolidados mundialmente pelas mais de 770 

organizações (IFOAM, 2000). 

Em 1991, a União Europeia (EU) regulamentou o mercado na Europa com a 

publicação do Council Regulation (EEC) 2092/91 que, desde então, vem sofrendo inúmeras 

emendas. Inicialmente cobria apenas a produção vegetal, mas desde o ano 2000 inclui normas 

para a produção animal (ALVES, 2006; BRASIL, 2007; WEZEL, 2009). 

Os EUA iniciaram a regulamentação do mercado de produtos orgânicos com a 

publicação do Organic Food Production Act em 1990. Essa lei, entretanto necessitava de 

inúmeras regulamentações adicionais, que ao longo dos anos foram sendo estabelecidas 

através do National Organic Standarts Board, sendo a proposta totalmente refeita em 2002. 

O Japão é um importante importador de produtos orgânicos, logo a regulamentação de 

seu mercado de orgânicos divulgada em 2000, também causou impacto nos países com o qual 

comercializava (ALVES, 2006; BRASIL, 2007; WEZEL, 2009). 

Na Ásia e região do Pacífico, países como Austrália, Índia, Líbano, Israel, Coréia do 

Sul, Tailândia e Taiwan também possuem regulamentação implementada. Na America Latina, 

a Argentina regulamentou a agricultura orgânica em 1994, bem como Costa Rica que também 

tem regulamentação implementada. Ambas estão incluídas na lista dos países aprovados para 

importação pala EU (YUSSEFI; WILLER, 2003; NEVES et al., 2004 ). 

No Brasil, após anos de discussão em relação às formas de certificação, o Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) passou a coordenar a regulamentação 

desse setor produtivo, e em 1999 culminaram com a Instrução Normativa (IN) 07 do MAPA, 

de 17/05/99, que cumpriu o papel de oficializar a agricultura orgânica e assim estimular a 

expansão da área de produção bem como a pesquisa no tema. Em 23 de dezembro de 2003, 

foi promulgada a lei 10.831 de iniciativa do Congresso Nacional que definiu sistema orgânico 

de produção agropecuária (FONSECA, 2000; NEVES et al., 2004; 2006; BRASIL, 2007; 

WEZEL, 2009) .  

Atualmente a Instrução Normativa (IN) 46 do MAPA, de 06 de outubro de 2011, 

regulamenta a produção orgânica no Brasil (BRASIL, 2011a). 

A certificação dos produtos para o mercado interno tem sido realizada por associações 

regionais de produtores e Organizações não Governamentais (ONGs). São várias 

certificadoras em operação no mercado brasileiro. Dentre elas: Associação de Agricultura 

Orgânica (AAO), Associação de Agricultores Biológicos do Estado do Rio de Janeiro 

(ABIO), Associação de Agricultura natural de Campinas e Região (ANC), Associação de 

Produtores de Agricultura Natural (APAN), BCSÖCO-GAARANTIE do Brasil (Alemanha) 

(BCS), Centro de Promoção da Agricultura (Moçambique) (CEPAGRI), Associação de 

Certificação de Produtos Orgânicos do Espírito Santo (Chão Vivo), Cooperativa Ecológica 

(COOLMEIA), Ecocert Brasil (França) (ECOCERT), Rede Ecovida de Agroecologia 

(ECOVIDA), Farm Verifiesd Organic FVO-Brasil-USA (FVO), Instituto Biodinâmico (IBD), 

Instituto de Mercado Ecológico-IMO-Suiça (IMO), Fundação Mokiti Okada Brasil-Japão 

(MOA), Organizacion Internacional Agropecuária Brasil-Argentina (OIA), Associação de 

Certificação de Produtos Orgânicos (Sapucaí) e Associação Certificadora Brasileiro-

Holandesa-Atual Control Union Certifications-Brasil-Holanda (SKAL). Cada uma delas tem 

seus padrões específicos, porém todas se baseiam nos padrões da IFOAM e do CODEX. No 

mercado de exportação, o Instituto Biodinâmico é a única certificadora brasileira com 

creditação pela IFOAM, porém nos últimos anos várias certificadoras estrangeiras abriram 

filiais ou estabeleceram parcerias com certificadoras brasileiras visando basicamente o 

mercado externo (MACEDO et al., 2004). 
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2.3.1 Produção orgânica: conceito e importância 

PASCHOAL (1999) conceitua agricultura e agropecuária orgânica como o método de 

agricultura ou agropecuária que visa o estabelecimento de sistemas agrícolas ecologicamente 

equilibrados e estáveis, economicamente produtivos em grande, média e pequena escala, de 

elevada eficiência quanto à utilização dos recursos naturais de produção, e socialmente bem 

estruturados, que resultem em alimentos saudáveis, livres de resíduos tóxicos, produzidos em 

total harmonia com a natureza e com as reais necessidades da humanidade. 

Um sistema orgânico de produção não é caracterizado e nem pode ser desenvolvido 

simplesmente mediante a substituição de insumos químicos por insumos 

orgânicos/biológicos/ecológicos. Exige um compromisso do setor produtivo com um enfoque 

mais abrangente da atividade produtiva, onde a prioridade não está simplesmente na 

produtividade e eficiência, mas associada aos processos e práticas de sustentabilidade através 

da preservação do meio ambiente, da manutenção da biodiversidade, do balanço energético-

econômico e da qualidade de vida. A proteção ao meio ambiente deve ser o compromisso 

maior de todo produtor orgânico e para isso devem ser sempre procuradas alternativas 

“ambientalmente amigáveis” (NEVES et al., 2004; BRASIL, 2007). 

A redução dos evidentes impactos ambientais, decorrentes da agropecuária 

convencional, podem ser atingidos através da utilização de sistemas de produção orgânica 

repetidamente apontado por vários autores de acordo com a revisão de NEVES et al. (2004). 

Em alguns trabalhos desenvolvidos pelo Conselho Nacional de Pesquisa Norte-

Americano (HILEMAN, 1990), ficou evidente que as explorações agropecuárias que 

englobam sistemas de produção alternativos possuem resultados financeiros favoráveis para 

quase todos os principais produtos, apresentando competitividade nos preços e, geralmente, 

sem lançar mão de recursos públicos de apoio. Além disso, há indicação de que o uso 

reduzido de insumos sintéticos industriais, além de atenuar os efeitos da pecuária sobre o 

meio ambiente e a saúde humana, corta os custos de produção sem, necessariamente, diminuir 

e, em alguns casos, podendo até aumentar o rendimento e a produtividade das lavouras e das 

criações, mantendo inclusive, a boa aparência dos produtos. 

De acordo com Kouba (2003) a crescente demanda por produtos orgânicos de origem 

animal está relacionada entre outros fatores, a consistência dos diferentes sabores associados à 

qualidade nutricional a qual representa uma importante diferença com relação aos mesmos 

produtos de sistemas convencionais de produção. E também ressaltou que a procura pelos 

produtos orgânicos por muitos consumidores está associada à desconfiança depositada nos 

alimentos transgênicos e irradiados. 

O tema da alimentação saudável tem chamado a atenção pública, aumentando 

consequentemente a busca por estes alimentos. Desta forma, não causa surpresa o crescimento 

mundial da agropecuária orgânica, que cada vez mais vem atendendo as demandas da 

sociedade (NEVES et al., 2004; ALVES, 2006; BRASIL, 2007; WEZEL, 2009;). 

Além da valorização e procura crescente, garantindo a comercialização, vários outros 

motivos podem ser apontados para se optar por este tipo de sistema: a possibilidade mínima 

de prejuízo ambiental, preservação e recomposição do solo, neutraliza o risco de erosão e 

garante um solo ecologicamente sadio, utilização consciente dos recursos hídricos sem 

acarretar o comprometimento na reposição dos reservatórios naturais, utiliza e favorece o 

desenvolvimento dos insumos regionais, fomenta uma elevação na qualidade da vida humana, 

através do respeito e valorização da saúde do produtor, trabalhador e consumidor, além do 

crescimento econômico (VALLE, 2001). 

Apesar de os autores (VON ARNOLD, 1984; KNÖPPLER; VON AVERDUNK, 

1986; GRAVERT et al., 1989; GUINOT- THOMAS et al., 1991; LUND, 1991; CONTE; 

AGOSTA, 2008), não terem observado diferenças maiores entre os dois sistemas de produção 

quanto a qualidade do leite entre o sistema convencional e o sistema orgânico, o que foi 
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bastante ressaltado por KOUBA (2003) foi que os sistemas orgânicos de produção seriam 

opções de produção agropecuária adequados para proteção ao meio ambiente.  

Um sistema de produção em pecuária orgânica envolve um melhor tratamento e bem-

estar do rebanho, melhor cuidado com os recursos, natural e meio ambiente e ao mesmo 

tempo, tem como resultado produtos agropecuários que não contenham resíduos indesejados 

(LUND 2002). 

A interpretação correta das normas para produção orgânica animal na UE (EC, 2003) 

indica que os chamados tratamentos “alternativos” só devem ser utilizados nos animais, uma 

vez que seu efeito tenha sido comprovado para a espécie animal em questão, bem como para a 

enfermidade apresentada no rebanho (HAMMARBERG, 2001). No caso da ineficácia do 

tratamento alternativo (CE, 2014), o médico veterinário poderá fazer uso de medicamentos 

veterinários alopáticos (LUND 2002). 

Conforme revisão de MAGNUSSON (2001) em sistemas de produção animal 

orgânica, as medidas preventivas devem iniciar pela seleção de raças resistentes e mais 

adaptadas às características regionais. Por outro lado, Windon  (1996) afirmou que o controle 

parasitário mediante a utilização de raças mais resistentes, tem sido registrado em rebanhos de 

ovelhas, aves (GAULY, 2002) e suínos (EDFORS-LILJA 1998). 

Segundo FIELD (2002) é importante ressaltar que a nutrição adequada tem efeito 

positivo sobre o equilíbrio imunológico de animais sob sistema de produção orgânico, da 

mesma forma que tanto uma dieta deficiente quanto excessiva pode ter consequências 

negativas sobre o estado imunológico do animal, bem como susceptibilidade a uma variedade 

de patógenos. 

A pecuária leiteira orgânica deve priorizar a produção leiteira a partir de forragem, e 

desta forma necessita elaborar um sistema de gestão ou plano de manejo orgânico para 

garantir alimentação adequada ao rebanho, bem como manejo das pastagens e respectivas 

taxas de lotação (PADEL, 2000). 

Conforme AROEIRA (2006) os “Sistemas Agroecológicos/Orgânicos” de produção de 

leite são baseados em pastagens consorciadas de gramíneas e leguminosas, uso de Sistemas 

Silvopastoris (SSP), utilização de raças adaptadas às condições de cada região, e adoção de 

alternativas não químicas para controle das enfermidades nos rebanhos. 

 

2.3.2 Legislação brasileira: uma abordagem em produção animal orgânica 

A partir de 2003 o processo de regulamentação da produção orgânica brasileira foi 

iniciado, mediante a publicação da lei dos orgânicos (BRASIL 2011a), passo fundamental 

para margear, orientar e estabelecer as bases e regras que orientam a produção orgânica no 

Brasil. Neste sentido, uma importante ferramenta, a qual obrigatoriamente deve ser respeitada 

como etapa a ser galgada pelos produtores orgânicos é a elaboração do “Plano de Manejo 

Orgânico” que orientará a execução de suas atividades. 

De acordo com os regulamentos, o Plano de Manejo Orgânico deve contemplar o 

histórico de utilização da área de produção; A manutenção e incremento da biodiversidade; O 

manejo de resíduos; A conservação do solo e da água; Os procedimentos para pós-produção, 

envase, armazenamento, processamento, transporte e comercialização. Ainda deve incluir 

medidas para prevenção e mitigação de riscos de contaminação externa; procedimentos que 

contemplem as boas práticas de produção; as inter-relações ambientais, econômicas e sociais; 

A ocupação da unidade de produção e ações que visem evitar a contaminação interna e 

externa (BRASIL, 2011b). 

Dos requisitos gerais para sistemas orgânicos de produção os principais objetivos a 

serem alcançados, quanto aos aspectos ambientais, envolvem a manutenção das áreas de 

preservação permanente; a atenuação da pressão antrópica sobre os ecossistemas naturais e 
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modificados; a proteção, a conservação e o uso natural dos recursos naturais; incremento da 

biodiversidade animal e vegetal e, a regeneração de áreas degradadas.  

Quanto às atividades econômicas deste sistema de produção os objetivos devem ser o 

melhoramento genético, visando à adaptabilidade às condições ambientais locais e 

rusticidade; a manutenção e recuperação de variedades locais, tradicionais ou crioulas, 

ameaçadas pela erosão genética; a promoção e a manutenção do equilíbrio do sistema de 

produção como estratégia de promover e manter a sanidade dos animais; a interação da 

produção animal e vegetal e, promover a saúde animal por meio de estratégias 

prioritariamente preventivas. 

Quanto aos requisitos gerais, os sistemas orgânicos de produção animal devem buscar: 

I - seguir os princípios do bem-estar animal em todas as fases do processo 

produtivo; 

II - manter a higiene e saúde em todo o processo criatório, compatível com a 

legislação sanitária vigente e com o emprego de produtos permitidos para uso na 

produção orgânica; 

III - a adoção de técnicas sanitárias preventivas; 

IV - a oferta de alimentação nutritiva, saudável, de qualidade e em quantidade 

adequada de acordo com as exigências nutricionais de cada espécie; 

V - a oferta de água de qualidade e em quantidade adequada, isenta de 

agentes químicos e biológicos que possam comprometer sua saúde e vigor, a qualidade 

dos produtos e os recursos naturais, de acordo com os parâmetros especificados pela 

legislação vigente; 

VI - utilizar instalações higiênicas, funcionais e adequadas a cada espécie 

animal e local de criação e, 

VII - destinar de forma ambientalmente adequada os resíduos da produção. 

Conforme a atual legislação, para prevenção e tratamento das enfermidades de animais 

em sistemas orgânicos de produção, as substancia permitidas são: enzimas; Vitaminas; 

Aminoácidos; Própolis; Micro-organismos; Preparados homeopáticos; Fitoterápicos; Extratos 

vegetais; Minerais; Veículos (proibido os sintéticos) e; Sabões e detergentes neutros e 

biodegradáveis. Todas as vacinas e exames determinados pela legislação de sanidade animal 

são obrigatórios. 

No caso de doenças ou ferimentos em que o uso das substâncias permitidas não esteja 

surtindo efeito e o animal encontre-se em sofrimento ou risco de morte, excepcionalmente 

poderão ser utilizados produtos quimiossintéticos artificiais. Cada animal só poderá ser 

tratado com medicamentos não permitidos, no máximo, duas vezes no período de um ano, e 

se houver necessidade de se efetuar um número maior de tratamentos, o animal deverá ser 

retirado do sistema orgânico (BRASIL 2011a).  

A alimentação deve ser fornecida com a intenção de garantir a qualidade ao invés de 

maximizar produção, de maneira a atender os requerimentos nutricionais dos animais em suas 

diferentes fases de desenvolvimento. A alimentação forçada é proibida. Os animais na 

unidade de produção devem ser alimentados com alimentos produzidos organicamente, de 

preferência na própria unidade de produção. Quando houver necessidade de aquisição de 

alimentos, devem-se adquiri-los em outras unidades de produção orgânica, havendo 

impossibilidade, as normas indicam que somente 15% da matéria seca (MS) consumida possa 

ser de origem não orgânica, mas o complemento não orgânico só poderá ser permitido desde 

que se tenha certeza de sua origem (sem contaminação com agrotóxicos e resíduos de 

solventes) e de que não sejam transgênicos, os quais são estritamente proibidos. Toda ração 

comprada deve ser livre de antibiótico, ureia e outros aditivos como promotores de 

crescimento, palatabilizantes sintéticos, conservantes, corantes artificiais, resíduos animais, 

estercos, tortas esgotadas com solventes e aminoácidos oriundos de micro-organismos 
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modificados. Não será permitido o uso de ingredientes obtidos de fontes sintéticas, como 

vitaminas e suplementos de micronutrientes. Em casos específicos poderão ser permitidos as 

exceções, com autorização da certificadora (MACEDO et al.; 2004. BRASIL 2011a). 

 

2.3.3 Pesquisa científica em produção orgânica 

Há 32 anos, a agropecuária orgânica no Brasil se restringia a grupos de 

agropecuaristas, algumas ONGs e isolados pesquisadores. O conhecimento foi sendo 

desenvolvido prioritariamente mediante tentativa e erro dos interessados no tema, não raro 

vivenciando a perda da produção. O panorama então era que, apesar de existirem sistemas 

orgânicos de produção eficientes, os mesmos trabalhavam sem um embasamento científico e 

com elevado empirismo. 

Ainda que no Brasil existam vários agropecuaristas, os quais poderiam ser favorecidos 

com tecnologias de produção alternativas embasadas em trabalhos científicos consistentes, o 

que se tem, entretanto, é um fraco potencial de resposta às demandas do sistema orgânico de 

produção agropecuária (no entanto, este cenário parece estar vivenciando uma transformação 

acelerada, com aumento nos projetos de pesquisa, em parte alavancados por órgãos de 

fomento com editais focados no tema). A propagação da agropecuária orgânica tem ocorrido, 

na sua maioria, devido a atuação de ONGs e movimentos agroecológicos variados. Devendo-

se salientar, entretanto, que várias das suposições fundamentais da agroecologia tem sido 

confirmadas pelos trabalhos científicos realizados (HASKEN; POEHLING, 1995; 

REGANOLD et al.,2001; MÃDER et al., 2002). 

Reconhecendo-se que os sistemas orgânicos de produção sejam admitidos como 

geradores de informações valiosas de um novo paradigma na agropecuária, a ausência de um 

embasamento científico seguro que possa fundamentar seu desenvolvimento significa uma 

grave barreira, mostrando que existe um importante desafio a frente. 

O Centro de Pesquisa Mokiti Okada em São Paulo, o Cepagri de Santa Catarina e a 

Rede PTA (Agroecologia em Rede), entre outras iniciativas fora do setor público, foram 

pioneiros na divulgação de técnicas de manejo orgânico. Algumas instituições oficiais, como 

a Emcaper-ES, tem conduzido projetos visando ao desenvolvimento e adaptação de 

tecnologias para a agropecuária orgânica. Também o Instituto Agronômico de Campinas 

(IAC) e o Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR) têm desenvolvido pesquisas sobre o 

tema. Entretanto, embora existam ações de pesquisa voltadas para agroecologia, as demandas 

desse segmento ainda não fazem parte das prioridades das instituições (NEVES et al., 2004).  

Em 2005 a Embrapa Meio Ambiente, em parceria com o INCRA-SP, visando a 

adoção de sistemas mais sustentáveis de produção, iniciou o projeto “Melhoria da produção 

leiteira através do manejo sustentável de pastagens em assentamentos rurais no estado de São 

Paulo”, com o propósito de desenvolver e estimular a pecuária leiteira com base ecológica no 

estado de São Paulo (MACEDO et al., 2008). 

Desde 1993, vem sendo conduzido um projeto pioneiro de pesquisa representado pelo 

Sistema Integrado de Produção Agroecológica, fruto de um convênio de cooperação técnica e 

financeira que inclui a UFRuralRJ, a PESAGRO-RIO e a Embrapa Agrobiologia (ALMEIDA 

et al., 2003). Nesse espaço físico de 70 hectares, têm sido geradas e adaptadas tecnologias 

voltadas para a agricultura orgânica. Neste sistema baseado na integração entre produção 

vegetal e produção animal, o componente animal é principalmente representado pela 

bovinocultura leiteira, a qual em 2008 carecia de um projeto de manejo e gestão adequados às 

exigências da legislação brasileira para bovinocultura leiteira orgânica e que permitisse o 

desenvolvimento de pesquisas científicas. Neste sentido foi elaborado um projeto de manejo 

sanitário para bovinocultura leiteira que contemplasse todos os itens contidos na legislação 

vigente e constituísse um modelo a ser desenvolvido para esse tipo de sistema de produção, 

possibilitando a geração de resultados e respostas com embasamento científico, oriundos de 
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um sistema de produção animal orgânico e não da experimentação pontual em lotes de 

rebanhos de pesquisa. A partir desta necessidade em 2009 iniciou-se um projeto de manejo 

sanitário o qual foi desenvolvido para o projeto SIPA. Fazendinha Agroecológica Km47, e 

continua vigente até o presente, é baseado no conjunto: bem estar animal, controle estratégico 

de parasitos e terapêutica homeopática, salientando-se sempre a prevenção como o aspecto 

mais importante em relação ao tratamento (FLORIÃO, 2011; FLORIÃO, 2013). 

 

2.3.4 Cenário da pecuária leiteira orgânica no Brasil 

O mercado mundial de produtos orgânicos movimentou US$ 26,5 bilhões no ano de 

2004, dos quais apenas US$ 100 milhões couberam ao Brasil, ou seja, menos de 0,4%. 

Portanto, há um vasto potencial para expansão de produtos nacionais nessa linha, não só no 

mercado interno como também no internacional. Estudos que orientem as ações de 

produtores, bem como o papel de entidades e do governo, são extremamente importantes para 

aumentar essa participação (BRASIL, 2007). 

Segundo Honorato et al. (2014) é crescente o número de produtores interessados no 

sistema de produção orgânico, especialmente dentro da Agricultura Familiar. Porém, pouco se 

sabe sobre a estruturação das unidades produtivas, tecnologias e práticas que estão sendo 

utilizadas neste sistema. Em seu estudo em Santa Catarina, quando objetivou identificar 

aspectos positivos e negativos no perfil de produtores de leite orgânico, ao término das 

avaliações constatou que as unidades de produção orgânica apresentaram o seguinte perfil: 

produtores mais ativos no seu meio social, com um maior acesso a informação, podendo ter 

influenciado a opção dos mesmos pelo sistema de produção; Uma melhor exploração dos 

recursos forrageiros; Menor utilização de antibióticos; Percepção de melhorias no 

agroecossistema e na qualidade de vida; Como ponto negativo o principal entrave apontado 

pelos produtores orgânicos foi a falta de reconhecimento econômico pelo mercado e a 

carência de assistência técnica especializada neste tipo de sistema de produção; Foi percebido 

também uma limitada adequação dos produtores aos padrões normativos caracterizada pela 

falta de planejamento alimentar e sanitário para os rebanhos leiteiros. 

Da mesma forma MACEDO et al. (2008) em trabalho desenvolvido com produtores 

familiares em processo de conversão de bovinocultura leiteira para sistema orgânico 

agroecológico no estado de São Paulo, ressaltou a deficiência de assistência técnica 

envolvendo as tecnologias para produção sustentável do leite. 

Conforme Aroeira (2006), no Brasil, a baixa fertilidade natural dos solos é fator 

limitante da produtividade e sustentabilidade das pastagens. A degradação das pastagens é um 

problema que ocorre em extensas áreas, estimando-se que mais de 50% dos 180 milhões de 

pastagens cultivadas existentes estejam degradadas ou em processo de degradação. 

Corroborando Alves (2005) constatou uma grave falta de dados com base científica 

que pudessem favorecer e respaldar a adequação da produção animal orgânica em regiões de 

clima tropical às exigências da legislação vigente, principalmente relacionados com as 

peculiaridades da alimentação, produção de pastagens, adubação, bem como os padrões 

raciais mais adequados e tecnologias para manejo sanitário dos rebanhos orgânicos enfocando 

o controle das parasitoses e enfermidades da glândula mamária. 

No trabalho de Aroeira et al. (2005) com o objetivo de realizar um levantamento das 

características da produção orgânica de leite no Brasil, desenvolvido em 12 propriedades 

distribuídas na regiões Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste, foram estabelecidas as seguintes 

médias: 325 ha de área total por propriedade, onde 138 ha destinados à atividade leiteira; 

Mais de 50% dos proprietários possuíam nível superior; Em torno de 50% das esposas 

participavam do trabalho fabricando algum derivado do leite; Todas as propriedades possuíam 

controle zootécnico do rebanho; 60% dos bovinos de sangue Holandês X Zebú, enquanto 40% 

eram de sangue Zebuíno; média de produção/vaca/dia de 9,2% nas chuvas e na seca 8,2%; Em 
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50% a ordenha era mecanizada com bezerro ao pé; tanque de expansão em 70% das 

propriedades; 40% do leite destinado à venda direta ao consumidor em feiras ou em 

domicílio; Quanto ao controle sanitário as principais vacinas utilizadas são (aftosa e 

brucelose); Produtos homeopáticos (“fatores preventivos para carrapatos e mastites nos 

sadios”); quanto ao manejo reprodutivo, 70% adotam a inseminação artificial enquanto 30% 

empregam a monta natural controlada; A alimentação baseia-se em pastagens de Brachiaria 

spp.; o manejo das pastagens é rotacionado em 90% das propriedades; em 40% ocorre o 

emprego de leguminosas na alimentação; Existia diversificação das atividades produtivas, 

onde 40% da receita era proveniente da produção leiteira e o restante dividia-se em venda de 

animais de recria e engorda, piscicultura, avicultura e produção de hortaliças; O leite 

certificado orgânico alcançou até 3 vezes o valor do produto convencional na venda direta ao 

consumidor; Já quando captado por laticínios e cooperativas era valorizado em 50% em 

relação ao convencional; O produtor orgânico procura assistência técnica especializada e se 

atualiza consultando publicações no assunto; Os principais problemas apontados foram em 

relação a manutenção adequada da alimentação dos animais bem como manejo sanitário 

adequado às normas da legislação orgânica para controle das parasitoses e mastites. 

Em 2012 o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) divulgaram 

os dados da produção acropecuária orgânica do País (BRASIL, 2012b) (Figura 1), onde 

constam a produção por Estado, área de produção, extrativismo e unidades controladas. Por 

“unidade controlada”, porém, não se pode entender unidade produtiva, já que o número 

divulgado subestima o número real de unidades de produção efetivamente existentes. Isso 

porque o atual sistema adotado pelos organismos de avaliação da conformidade identifica 

apenas o ”detentor da certificação”, que em alguns casos é uma associação de produtores ou 

uma cooperativa de produtores orgânicos. Uma “unidade controlada”, portanto, pode 

representar a existência de dezenas de unidades de produção a ela vinculadas. Ou seja, ainda é 

um número aquém do real, porém já bem acima dos dados oficiais mais recentes, do Censo 

Agropecuário do IBGE de 2006, o qual contabilizava apenas 5 mil estabelecimentos 

agropecuários orgânicos com algum tipo de certificação. Agora já são contabilizadas 11.500  

 

 

Figura 1 Produtos orgânicos mais representativos de cada unidade da federação. 

Fonte: BRASIL (2012b). 
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unidades de produção controladas ligadas ao sistema produtivo de orgânicos, incluindo 

propriedades e estabelecimentos de processamento de orgânicos. A área total do país com 

certificação orgânica representa 1,5 milhão de hectares. 

 

2.4 Saúde, Bem-Estar-Animal e Homeopatia 
O conhecimento do comportamento animal e o uso de estratégias de manejo racional 

podem assegurar o bem-estar dos animais e gerar ganhos diretos e indiretos na produtividade 

e na qualidade do produto final.  Por outro lado, o manejo inadequado além de causar estresse 

e sofrimento desnecessário, afeta diretamente à produtividade e a qualidade dos produtos de 

origem animal.  Para que o conjunto de operações dentro de uma propriedade de produção 

leiteira seja bem sucedido, é de crucial importância que as instalações estejam preparadas para 

tal, e para que isto ocorra alguns requisitos básicos devem ser atendidos.  São eles a 

localização, orientação e a distribuição dos prédios envolvidos.  O terreno escolhido para a 

edificação das instalações deve antes de tudo, ser de fácil acesso, assim o escoamento da 

produção será facilitado, não haverá dificuldades no suprimento de energia elétrica e água de 

boa qualidade, assim como o fluxo de pessoas e animais ocorrerá sem maiores transtornos. 

(SOUZA, 2004). 
Recomenda-se nos trópicos que as instalações destinadas ao manejo dos animais, em 

seu eixo longitudinal devem estar orientadas no sentido Leste-Oeste, para que no verão haja 

menor incidência de radiação solar no interior das instalações e maior insolação da face norte 

no inverno. (CARVALHO FILHO et al.., 2002; SOUZA, 2004). 

Pisos e paredes devem ser compostos por materiais duráveis e de fácil higienização. O 

piso deve ter caimento suficiente para facilitar a drenagem da água em direção aos ralos, e 

ainda ser áspero de forma que garanta a segurança no deslocamento dos animais. Os 

comedouros ou cochos são onde os animais receberão a alimentação volumosa e concentrada 

diariamente, estes devem ser amplos para que não ocorram disputas pelo acesso a comida e 

todos tenham acesso à alimentação.  Eles devem ser de fundo liso e formato arredondado para 

evitar o acúmulo de resíduos de comida e facilitar a higienização (BRITO, 2005). 

Mesmo quando submetidos à temperatura ambiente amena, áreas de sombreamento 

nas pastagens se fazem necessárias para reduzir o estresse calórico dos animais nas horas mais 

quentes do dia. A arborização das pastagens é um importante item na manutenção do bem 

estar animal, ela minimiza o gasto energético com a manutenção da temperatura corporal, que 

pode ser direcionado para outros eventos produtivos. (RODRIGUES et al., 2010). 

Para que o bovino leiteiro seja efetivamente produtivo, sua alimentação deve atender a 

todas as suas exigências fisiológicas (mantença, crescimento e reprodução), e então o leite, 

subproduto da função reprodutiva do bovino, será produzido.  Em um sistema de produção de 

leite, os custos com a alimentação podem chegar a 70% dos gastos totais, portanto para que 

uma propriedade leiteira seja considerada produtiva, a nutrição deve ser ajustada, sem 

excessos ou faltas. (CARVALHO et al., 2002). 

A arborização das pastagens além de propiciar conforto térmico, confere ao solo maior 

teor de minerais, que serão transmitidos às gramíneas, os quais são essenciais para a nutrição 

dos animais. (PACIULLO; AROEIRA, 2012).  A distribuição uniforme das espécies arbóreas 

também é capaz de homogeneizar a carga de esterco depositada naturalmente pelos animais 

durante o período de permanência sobre as pastagens contribuindo para a biociclagem de 

nutrientes. (BUSATO et al., 2009) 

A produtividade de vacas de leite, também está atrelada à capacidade produtiva da 

pastagem e ao seu valor nutricional.   Porém, a produtividade e a qualidade da pastagem estão 

diretamente ligadas à nutrição do solo e ao seu manejo. (CECATO et al., 2002).   As 

pastagens e forragens picadas, bem como a utilização de espécies vegetais para 

suplementação volumosa no cocho, são as formas mais econômicas de prover suplementação 
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nutricional, e quando bem manejadas podem compor até 100% da dieta do rebanho leiteiro.  

Os sistemas de produção a pasto têm muitas vantagens sobre os sistemas de confinamento 

uma vez que, os custos com instalações, mão de obra, e manutenção são menores (PEREIRA; 

CÓSER, 2010).  

A introdução de leguminosas forrageiras em associação com gramíneas é indicada, 

pois tal associação melhora significantemente a qualidade de matéria orgânica do solo, 

aumentando a disponibilidade de nitrogênio nas pastagens.  Este fato ocorre porque as 

leguminosas exercem o papel de biofixadoras do nitrogênio atmosférico, aumentando a 

fertilidade do solo, e ainda servem como fonte de proteína para a alimentação animal. 

(URQUIAGUA et al., 1998). 

Grande parte dos contatos entre o tratador ou ordenhador e seus animais está 

relacionado a estímulos negativos como vacinações, tratamento veterinário ou transporte.  No 

gado leiteiro existe ainda o contato diário devido à ordenha, que pode ser positivo ou 

negativo, dependendo do ambiente da ordenha, incluindo aí o ordenhador.  Vários estudos 

demonstraram uma correlação desfavorável entre medo de humanos e aspectos da 

produtividade de bovinos leiteiros, como produção de leite ou a taxa de concepção após 

inseminação artificial (RUSHEN, 1999; BREUER et al.,2000; RIST, 2000).  

A demanda por novas formas de criação que busquem: respeitar o comportamento 

natural dos animais, utilizar um manejo voltado para a prevenção de doenças e preconize o 

uso de terapêuticas mais suaves, se contrapõe ao modelo convencional de criação. O conceito 

de bem-estar-animal na agropecuária orgânica favorece o respeito, a integridade e a dignidade 

dos animais (LUND, 2000). Além do manejo já foram descritas várias situações que vão 

contra regras de bem-estar-animal, como determinados fatores de estabulação e gestão os 

quais ocasionam efeitos no comportamento social dos animais e na ocorrência de injúrias. 

Para se promover mudanças em certas formas ultrapassadas relacionadas a lida com o 

rebanho, por parte de produtores e tratadores se faz necessário investimentos em tempo e 

paciência (WAIBLINGER et al., 2000). 

De acordo com LUND (2002) em pecuária orgânica, identificou – se dois grupos com 

diferentes valores: os produtores que identificam a pecuária orgânica como um estilo de vida 

e admitem que as questões ambientais e de vida natural são importantes e os produtores 

empresariais que consideram o ganhar dinheiro e os novos desafios como os pontos mais 

importantes. 

Dados sobre sanidade e bem-estar animal, na pecuária orgânica ainda são limitados, 

mas os aspectos típicos dos sistemas orgânicos de produção animal que podem favorecer a 

saúde e o bem-estar dos rebanhos incluem: sistemas de produção extensivos; uso limitado de 

medicamentos preventivos e curativos alopáticos; Alimentos orgânicos e incorporação de 

ciclos biológicos ao sistema de produção (KRUTZINA et al., 1995; FOSSING et al., 2000; 

FOSEIDE: HENRIKSEN, 2000). 

Em um estudo dinamarquês, foram comparados 27 rebanhos leiteiros orgânicos e 57 

convencionais (VAARST; BENNIKSGAARD, 2001), não houve diferença na incidência de 

mastite ou contagem de células somáticas. Em outro estudo, desenvolvido na Noruega, 

mostrou que a incidência de mastite foi menor nos rebanhos leiteiros orgânicos (n = 31), que 

nos rebanhos convencionais (n = 93) (HARDENG; EDGE, 2001). E ainda em outra pesquisa 

avaliou-se a ocorrência de Cetose metabólica e febre do leite em rebanhos orgânicos e 

convencionais, onde se observou uma menor frequência nos rebanhos sob manejo orgânico de 

produção. Conforme revisão (SUNDRUM, 2001) várias explicações foram sugeridas, 

incluindo: atitude diferente e mais qualificada dos produtores orgânicos na gestão da doença e 

maior habilidade no desempenho dos produtores orgânicos no sentido da prevenção em saúde 

animal.  
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Nos EUA pecuarista orgânicos tratam a mastite clínica utilizando uma variedade de 

terapias alternativas, incluindo produtos a base de soro de leite, substâncias orgânicas 

utilizadas como aditivos, suplementos vitamínicos e homeopatia (RUEGG, 2009). 

Em pecuária leiteira a mastite é mais que uma doença: é o reflexo de um ciclo de ações 

errôneas e malsucedidas que culminam na enfermidade do animal, e que podem afetar todo o 

rebanho (CORTEZ; CORTEZ, 2008). 

Na Suécia, uma vez que, o uso profilático de anti-helmínticos não é permitido na 

produção de leite orgânico, tem sido levantada a hipótese de que a gestão da infecção pelo 

parasita pode ser um problema. Em um estudo em bezerros sob sistema orgânico de produção 

foi reportada uma alta incidência de vermes pulmonares (Dictyocaulus viviparus) 

(HOGLUND et al., 2001). 

Um bom manejo de rotação e ocupação de pastagens, bem como a utilização de 

variadas espécies forrageiras na composição dos piquetes e na composição da dieta do 

rebanho, significa um desafio para sistemas orgânicos de produção, nos quais não se pode 

fazer uso de anti-helmínticos convencionais (NIEZEN, 1996). 

Na agropecuária orgânica existem diferentes enfoques com relação à saúde dos 

rebanhos (BAARS et al, apud LANS et al., 2007) como se pode indicar:  

-Uma abordagem não química: produtos sintéticos são substituídos por produtos 

naturais (mera substituição); 

-Uma abordagem agroecológica: o objetivo é melhorar o ambiente como um todo, 

visando um estado saudável e equilibrado. Prevenção, gestão, alimentação, higiene, criação e 

seleção são voltadas para um melhor desempenho do animal em seu ambiente; e 

-Uma abordagem integrada: a abordagem holística no que diz respeito aos animais 

criados e suas necessidades. 

Conforme HOVI (2003) o estado de saúde é condição essencial para o bem-estar 

animal, não se deve confundir pecuária orgânica com inexistência de profilaxia e tratamento 

dos animais, pois desta forma o bem-estar do rebanho não existiria. 

Dentre as terapêuticas preconizadas para sistemas orgânicos, destaca-se a homeopatia 

por ser considerada uma alternativa aos medicamentos alopáticos, em função de seu menor 

custo, sua mais fácil aplicabilidade e também por não eliminar resíduos de medicamentos, 

possibilitando que o leite e seus derivados possam ser consumidos sem riscos à saúde humana 

e ao ambiente.  A prática homeopática contempla o bem-estar animal, uma vez que o 

medicamento pode ser fornecido na água, na ração ou sob a forma de diluições, não havendo 

necessidade de contenção dos animais, o que é um fator altamente gerador de estresse.  

Contempla o bem-estar também por enfatizar um olhar mais atento ao indivíduo e suas 

particularidades, visando restabelecer o equilíbrio do organismo como um todo 

(HONORATO, 2006). 

A adoção da homeopatia está associada a alterações na rotina de manejo e na 

percepção das pessoas em relação aos animais e a propriedade como um todo. 

Atualmente, tanto animais de companhia como de produção, principalmente na 

produção orgânica, têm sido tratados com a medicina homeopática.  São tratadas doenças 

agudas ou crônicas (EUROPEAN COUNCIL FOR CLASSICAL HOMEOPATHY, 2003). 

Na medicina de rebanhos é muito importante a aplicação de princípios preventivos 

para minimizar ou eliminar doenças infecciosas.  Por isso tem ocorrido um aumento na 

demanda de veterinários que utilizem a homeopatia (DAY, 1992).  Portanto, apesar da 

homeopatia ser descrita como uma medicina que só pode ser prescrita com base nos sintomas 

individuais do paciente, alguns estudos têm sido feitos para validar sua aplicação no 

tratamento de grupo.  Pesquisas em homeopatia na criação animal têm enfatizado seus efeitos 

sobre a saúde do úbere em vacas leiteiras (FOSSING, 2003) e também no controle de 

nematódeos gastrintestinais de ruminantes naturalmente infectados (ALBERTI, 2005) e 
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ectoparasitas em rebanho bovino (MENDONÇA, 2000).  Porém, é imprescindível que se 

esclareça que o processo de cura pelo “sistema homeopático” é diferente do convencional, 

(MITIDIERO, 2004). 

Além das condições de saúde dos animais, a escolha por diferentes opções terapêuticas 

deve ser feita também pelos seus efeitos na saúde humana e no ambiente.  Souza (1998), em 

uma pesquisa sobre resíduos de antibióticos no leite comercializado para consumo humano 

em Santa Catarina, encontrou 50,52% das amostras positivas, 44,01% suspeitas e somente 

5,46% negativas.  Considerando-se os efeitos danosos à saúde humana e ao ambiente, 

causados pelos resíduos de tratamentos convencionais, principalmente para endo e 

ectoparasitos e mastites (piretróides, ivermectinas e antibióticos), os medicamentos 

alternativos, como os homeopáticos, devem ser utilizados como principal opção terapêutica 

para tratamento de animais de produção. 

A terapêutica homeopática é oficialmente uma especialidade veterinária oficialmente 

amparada pela resolução n° 625, de 16 de março de 1995, do Conselho Federal de Medicina 

Veterinária, que dispõe sobre o registro de título de especialista no âmbito dos conselhos 

regionais (BRASIL, 1995).  

 

2.5 Desempenho de Rebanho Bovino Leiteiro 

Conforme Campos e Lizieire (2014), as bezerras mestiças Holandês-Zebu deverão 

atingir 120 a 130 kg de peso vivo na desmama. Isto exigirá ganhos médios de 500 g por dia 

desde o nascimento.  O sistema de aleitamento natural, adotado pela maioria dos produtores, 

não suporta, por si só, tal ganho.  No sistema de aleitamento artificial, em propriedades 

convencionais com quantidades restritas de leite (3 a 4 litros/animal/dia), também se 

recomenda o fornecimento de 1 a 2 kg de concentrado, caso se almeje que as bezerras 

cheguem a desmama com 120 a 130 kg de peso vivo.  A estratégia ideal de crescimento de 

novilhas mestiças Holandês-Zebu para parição aos 33 meses de idade inicia-se pelo peso ao 

nascer de 30Kg/ pv, com ganho de peso diário de 500g/dia e chegada aos 330Kg/pv aos 24 

meses de idade, quando a novilha estará apta para a reprodução.  Segundo Freitas et al. (2002) 

em estudos desenvolvidos em unidades de pesquisa da Embrapa Gado de Leite de Porto 

Velho, RO e de Coronel Pacheco, MG, sob sistema convencional, o desempenho de fêmeas 

mestiças (Holandês-Zebú) em sistemas de produção de leite, indicou peso ao nascer de 31,8 

Kg a 32,2Kg respectivamente, intervalo entre partos (IEP) de 480 dias (16 meses) e 482 dias 

(16,1 meses), e peso aos 24 meses de 315 Kg e 325 Kg. De acordo com Teixeira (2001) em 

sua revisão bibliográfica sobre intervalo entre partos (IEP) de bovinos de raças Zebuínas, 

principalmente o Gir leiteiro, demonstrou uma variação de 14,6 a 20,3 meses em rebanhos nos 

Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Pernambuco.  Paralelamente o rebanho 

mestiço de variados graus de sangue Holandês-Gir no Brasil teve IEP oscilando entre 399 dias 

(13,3 meses) a 548 (18,3 meses) dias em rebanhos nos municípios de Viçosa e Lavras, MG e 

no Município de Valença, RJ.  Por outro lado, de acordo com Carvalho e Cruz Filho, (2000) 

trabalhando em pastagem de Brachiaria decumbens na região Sudeste, o ganho de peso de 

bovinos leiteiros, no verão em lotação de 1,22 UA/ha, foi de 336 g/animal/dia, enquanto no 

inverno foi de 23 g/animal/dia. 

 

2.6 Coccidiose ou Eimeriose Bovina 

A eimeriose ou coccidiose é causada por espécies do gênero Eimeria. É uma doença 

comum e importante por estar associada à diarreia em bovinos. Muitas espécies podem 

infectá-los, porém, as consideradas mais patogênicas são as espécies Eimeria bovis e Eimeria 

zuernii, especialmente no caso de bezerros (ERNST; BENZ, 1986; REBOUÇAS et al., 1997; 

URQUHART et al., 1998; MARSHALL et al., 1998;  RIBEIRO et al., 2000). Outras espécies 
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raramente estão associadas à diarreia, embora Eimeria alabamensis tenha sido responsável 

por causar diarreia sanguinolenta (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; VON SAMSON-

HIMMELSTJERN et al., 2006; McALLISTER, 2006) e Eimeria ellipsoidalis (FACURY-

FILHO, 1992) em bovinos.  

O gênero Eimeria é um dos mais importantes protozoários que afetam o trato 

gastrointestinal nesta espécie, produzindo enterite contagiosa, que proporciona o 

aparecimento de diarreia (RODRÍGUEZ-VIVAZ et al., 1996). Apesar da taxa de infecção ser 

alta, a doença clínica é baixa (10 a 15%), embora possam ocorrer surtos atingindo até 80% do 

rebanho (NILLO, 1970). As perdas econômicas referentes à doença se iniciam com a 

confirmação do parasitismo, através de levantamentos epidemiológicos e exames laboratoriais 

e se tornam maiores com a administração de fármacos, desinfecção e custos com mudanças de 

manejo (FITZGERALD, 1980). Além disso, ocorre redução alimentar, com perdas no ganho 

de peso e aumento da mortalidade de animais (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005), 

algumas vezes responsável por síndrome de má absorção.  

Eimeriose clínica está agregada à contaminação fecal e situações de estresse, 

principalmente em animais com menos de um ano de idade (FAYER ,1980; SÁNCHEZ et al., 

2008). 

Qualquer fator estressante seja temperatura elevada, mudança brusca de temperatura 

ou manejo, deficiência nutricional, reagrupamento dos animais, desmama precoce e outras 

doenças infecciosas, pode acarretar no aparecimento precoce da coccidiose clínica 

(REBHUN, 2000; NORONHA JÚNIOR; BUZETTI, 2002). Os animais adultos são 

portadores e fontes potenciais de infecção para os bezerros recém-nascidos, que podem 

contrair a infecção poucos dias após o nascimento, enquanto estão com as mães 

(CERQUEIRA, 1988; RODRIGUEZ-VIVAS et al., 1996).  

A introdução de novas técnicas visando o aumento da produtividade do rebanho pode 

causar alterações de manejo ou de ambiente, o que favorece a instalação e manutenção da 

coccidiose (KANYARI, 1993). Nas situações em que a densidade animal é alta, há acúmulo 

de matéria orgânica, umidade excessiva e promiscuidade de faixas etárias, determinando 

maior risco de contaminação dos animais e maior probabilidade de ocorrência de surtos ou 

casos clínicos. Normalmente, as infecções por várias espécies de Eimeria são auto-limitantes, 

no entanto, em condições de altas taxas de lotação, a exposição constante aos oocistos 

esporulados faz com que ela ocorra no decorrer de todo o ano (FOREYT, 1990).  

A umidade existente nos bezerreiros e a má higienização do local favorecem o 

desenvolvimento da infecção e, por conseguinte, o aparecimento de oocistos nas fezes 

(CERQUEIRA, 1988). O acúmulo de fezes dos animais no piso e a aglomeração de bezerros 

criam condições propícias para a esporulação e transmissão dos oocistos dessas espécies entre 

eles. A ocorrência da coccidiose é mais frequente nos períodos de maior pluviosidade, em 

locais mais úmidos, de higiene precária. Isso porque favorece a sobrevivência dos oocistos 

infectantes, permitindo maior contaminação ambiental, dos alimentos e da água com as fezes 

dos animais (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005).  

A eimeriose clínica com diarreia acentuada, desidratação, perda de peso e de apetite, 

fraqueza, apatia, e infecções bacterianas secundárias, resulta em perdas econômicas (ERNST; 

BENZ 1986, KWON; JANG 2000, DAUGSCHIES; NAJDROWSKI 2005), as quais, segundo 

Santos (2015), em rebanhos leiteiros, no período de 2002, foram de aproximadamente US$ 

400 milhões/ano no mundo. Na prática quanto mais tempo o animal ficar em contato com o 

protozoário, maior será o retardo do seu desenvolvimento. Conforme Fontes (2015) na 

eimeriose clínica, mesmo quando o animal se recupera, os danos causados ao intestino são 

irreversíveis, provocando atraso no crescimento e diminuição da produção. A autora defende 

a inclusão de coccidiostáticos nas rações para bezerras como uma importante forma de 

controle. O controle de endo e ectoparasitos foram classificados como a grande preocupação 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304401707004281#bib7
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304401707004281#bib7
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para os produtores orgânicos no Reino Unido (HALLIDAY et al., 1991).  Em fazendas 

europeias de manejo orgânico, é necessário atenção com coccidiose subclínica e, como 

medida auxiliar no controle, deve-se evitar o uso repetido de pastagens para bezerras em 

períodos consecutivos (NIELSEN et al., 2003). 

Ainda, é importante ressaltar que, com relação à influência do ambiente, o manejo do 

sistema de produção pode ser responsável ou não pela maior incidência da doença. Seja no 

caso de bezerros criados em casinhas, ligados a correntes, ou em bezerreiros coletivos, tudo 

pode ser acentuado caso não haja limpeza adequada do ambiente de criação tornando-se uma 

situação irreversível (SANTOS, 2015).  

Todas as espécies de Eimeria, até o presente momento, têm ciclo de vida monóxeno, 

com uma fase endógena no hospedeiro vertebrado (gastrintestinal) e outra fase exógena 

(ambiental). Os oocistos liberados nas fezes do hospedeiro precisam esporular no ambiente, 

para se tornarem infectantes, dando origem a um oocisto tetra espórico dizóico, que possui 

quatro esporocistos com dois esporozoítos cada (FAYER, 1980). 

Os períodos pré-patentes das principais espécies do gênero Eimeria são: E. bovis (15-

20 dias), E. zuernii (15-17 dias), E. alabamensis (6-11 dias), Eimeria auburnensis (18-20 

dias), Eimeria bukidnonensis (10 dias), Eimeria cyllindrica (20 dias) e E. ellipsoidalis (8-13 

dias) (LEVINE, 1973), embora Facury-Filho (1992) tenha observado eliminação de oocistos 

de E. zuernii em um bezerro com 13 dias de vida. O número de oocistos nem sempre 

corresponde ao grau de patologia intestinal ou aos sinais clínicos, pois mesmo os animais 

assintomáticos podem eliminar um número razoável de oocistos (LEVINE, 1973; REBHUN, 

2000).  

A idade da primo-infecção dos bezerros por espécies do gênero Eimeria varia de 

acordo com o manejo e as condições sanitárias da propriedade, porém, observa-se que ela 

ocorre nas primeiras semanas de vida e determina a eliminação de oocistos nas fezes em 

animais a partir da terceira semana. Eimeria ellipsoidalis e E. zuernii infectam bezerros muito 

jovens; enquanto que, outras espécies, como E. auburnensis e E. alabamensis aparecem mais 

tardiamente (LEVINE, 1973).  Observa-se aumento do número de oocistos eliminados nas 

fezes dos bezerros até em torno de quatro meses de idade, quando ocorre declínio das 

contagens no OoPG (oocistos por grama de fezes) e posterior estabilização.  Nas situações de 

estabilidade enzoótica, as infecções de animais jovens por várias espécies de Eimeria são 

responsáveis pela instalação da imunidade, que é específica para cada espécie (FACURY 

FILHO, 1992).  

No município de Sete Lagoas, MG, realizou-se estudo para determinar a prevalência 

de oocistos em 120 animais de até 12 meses de idade, provenientes de 30 propriedades.  

Foram encontrados oocistos em todas as propriedades e em 92,5% dos animais examinados, 

sendo observadas espécies distintas nos bezerros: E. bovis (70%), E. zuernii (60%), E. 

auburnensis (50%), Eimeria brasiliensis (9,1%), E. bukidnonensis (7,5%), Eimeria 

canadensis (3,3%), Eimeria cylindrica (25,8%), E. ellipsoidalis (67,5%) e Eimeria 

subspherica (12,5%) (LEITE, 1982).  

Observando que havia flutuação na contagem de OoPG dos animais.  Alguns que em 

determinados meses se apresentavam negativos, porém em mês subsequente contagens altas, 

devido principalmente ao período pré-patente e patente das espécies de Eimeria.  Além disso, 

as condições de higiene dos bezerreiros nos sistemas intensivos e a distribuição de chuvas 

também foram responsáveis pela variação da contagem de oocistos nos exames de fezes 

(CERQUEIRA, 1988).  

Figueiredo (1982) ao desenvolver estudo em exploração leiteira no município de 

Marquês de Valença, RJ, identificou as espécies de Eimeria e determinou o primeiro dia de 

infecção nos animais.  Estes, ao nascerem, permaneciam em piquetes maternidade por até 

duas semanas, sendo posteriormente transferidos para piquetes creche, onde permaneciam até 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0301622602003202#BIB20
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o desmame (4 meses de vida).  Trinta e oito bezerros foram acompanhados semanalmente e 

suas fezes (524 amostras) submetidas ao OoPG.  As espécies encontradas foram E. bovis, E. 

zuernii, E. auburnensis, Eimeria brasiliensis, E. ellipsoidalis, E. bukidnonensis e Eimeria 

canadensis.  Observou-se, ainda a gradativa diminuição da prevalência e do número médio de 

oocistos eliminado nas fezes com o aumento da idade dos hospedeiros.  A primeira infecção 

foi diagnosticada em bezerros com 17 dias de vida, que eliminaram oocistos de E. 

ellipsoidalis.  Semelhante a esta observação foram também encontradas diferentes espécies do 

gênero Eimeria por Rebouças et al (1994 e 9197) que realizaram seu estudo com base em 24 

propriedades rurais da região de São Carlos, SP, onde foi determinada a prevalência e 

distribuição de diferentes espécies do gênero Eimeria, onde a prevalência total de oocistos 

encontrados nas amostras dos 720 bovinos avaliados foi de 43,6% sendo as espécies, E. 

zuernii e E. bovis, as mais prevalentes. 

No estudo de Almeida et al. (2011) desenvolvido com bovinos na região Sudeste da 

Bahia, observou-se que o maior parasitismo por espécies do gênero Eimeria ocorreu em 

animais com até um ano de idade, e apenas dois dos animais positivos (um jovem e outro 

adulto), tiveram OoPG superior a 800 oocistos. 

No trabalho realizado por Bruhn et al. (2012), em Minas Gerais com bovinos leiteiros 

foram identificadas dez espécies de Eimeria, sendo E. bovis (37,6%) e E. zuernii (17, 9%) as 

mais frequentes.  As mesmas espécies encontradas por Rebouças et al. (1994 e 9197) em São 

Paulo. 

Na Argentina E. zuernii teve um comportamento variável ao longo do estudo. Apesar 

do coccídio ter sido eliminado em grande número e em alguns animais aos 20 dias após o 

nascimento; porém, em certos casos, quando associado à sintomatologia clínica, não foi 

possível estabelecer um padrão de comportamento. Seu aparecimento era tão inconsistente 

que um animal de 50 dias de idade teve coccidiose clínica causada por E. zuernii (SÁNCHEZ 

et al., 2008). 

Em estudo desenvolvido na Áustria por Koutny et al. (2011) com o objetivo de obter 

informação sobre a ocorrência das diferentes espécies do gênero Eimeria em bovinos leiteiros, 

ficou evidenciado que em 97,97% das fazendas estudadas as bezerras eliminavam oocistos do 

gênero Eimeria e 83,67% das amostras fecais foram positivas. No OoPG (Oocistos por grama 

de fezes) individual os valores foram baixos; 75% das amostras tiveram OoPG de 1.000 a 

menos. O OoPG mais alto foi de 72.400.  A regressão linear dos dados de OoPG indicou que 

os valores destas decresciam significativamente com o aumento da idade das bezerras; 

enquanto que, a porcentual de amostras positivas aumentou com a idade dos animais.  

Em sistemas de criação convencionais, o controle da coccidiose bovina é feito 

mediante tratamento dos animais com produtos antiparasitários convencionais e 

medicamentos alopáticos (KWON; JANG 2000, MUNDT et al., 2003, MUNDT et al., 2005, 

VAN ARSDALL, 2011; MUNDT; DAUGSCHIES, 2010).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Local 

Ao longo de um período de 24 meses o estudo foi desenvolvido de Julho de 2013 a 

Maio de 2015, em área pertencente ao Sistema Integrado de Produção Agroecológica – SIPA 

(Fazendinha Agroecológica Km 47), projeto de cooperação técnica entre a Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro, Embrapa Agrobiologia, e a Empresa de Pesquisa 

Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro (PESAGRO – Rio/Estação Experimental de 

Seropédica) (ALMEIDA et al., 2003).  O SIPA localiza-se no Município de Seropédica, 

microrregião de Itaguaí, Mesorregião metropolitana do Grande Rio, RJ (latitude 22º 45’ S, 

longitude 43º 41’N e altitude que varia entre 30 e 70 metros). Atualmente ocupa 70 ha.  As 

pastagens subdivididas em piquetes totalizam 30 ha. 
 

3.2 Clima  

O clima da região é quente e úmido com inverno pouco pronunciado.  A temperatura 

média do mês mais frio é superior a 20º C e a temperatura máxima no verão pode ultrapassar 

40ºC.  O regime pluviométrico é caracterizado pela existência de um período de chuvas no 

verão e estiagem no inverno (ALMEIDA et al., 2003). 
 

3.3 Animais 

O rebanho foi formado por 50 animais mestiços leiteiros Gir Leiteiro x Holandês, 

dividido em lotes de animais jovens e adultos. Os jovens divididos em dois lotes: bezerras e 

bezerros em aleitamento (nascimento aos 7 meses) e bezerras desmamadas (7 meses aos 18 

meses ou 330 kg), e um lote de animais adultos com vacas secas, em lactação e um touro. 
 

3.4 Manejo dos Animais 

O sistema de manejo foi o semi-intensivo, de modo que, os animais permanecem no 

curral durante o dia, para o acúmulo de esterco, retornando ao pasto no fim da tarde. Um 

Modelo Físico para a produção de leite orgânico encontra-se em fase de implantação. Em todo 

o manejo prioriza-se o bem estar animal, bem como se evita o estresse psicológico no 

rebanho. Todos os piquetes têm acesso a bebedouros limpos, com água de boa qualidade e 

áreas de sombreamento com arborização. As cercas de contenção são eletrificadas e 

confeccionadas com arame liso, para não apresentarem risco de ferimento para os bovinos. 

As pastagens são utilizadas em sistema rotativo. Aos bezerros em aleitamento são 

destinadas pastagens junto ao curral de manejo. As bezerras desmamadas também  

permanecem por um curto período próximas ao curral. Para suprir a menor produção 

forrageira que ocorre no período seco (período de menor crescimento dos pastos) uma 

capineira é manejada para fornecimento de forragem picada no cocho. Atualmente apenas os 

animais adultos (lote de vacas, novilhas e touro) recebem a suplementação volumosa no 

cocho. Estima-se que o período de menor produção forrageira na região tenha início em 

meados de junho e se estenda até final de outubro, portanto, 135 dias (ou nove quinzenas) de 

seca e temperaturas noturnas mais baixas. 

Um touro Gir Leiteiro é utilizado para garantir a cobertura das vacas, bem como, o 

bem estar dos animais. 
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Todos os animais utilizados neste projeto foram avaliados pela CEUA/IV/UFRRJ 

protocolo n. 9291031115 como parte do projeto “Estudo da dinâmica da coccidiose em uma 

fazenda de gado orgânico na microrregião fluminense do Grande Rio, RJ e diagnóstico e 

identificação das espécies do gênero Eimeria (Apicomplexa: Eimeriidae)” com o apoio da 

Fundação Carlos Chagas Filho de Aparo a Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ) – 

Proc. E-26/102.768/2012-BOLSA na categoria Cientista do nosso Estado. 

 

3.4.1 Bezerros e bezerras em aleitamento (do nascimento a desmama com 7 meses) 

Os bezerros e bezerras em aleitamento são mantidos em quatro piquetes (manejados 

rotacionalmente) próximos ao curral de ordenha para facilitar seu deslocamento. Eles são 

levados à presença das vacas em lactação (mães) durante as ordenhas para estimular a descida 

do leite. O sistema de aleitamento dos bezerros é o natural controlado, onde os bezerros em 

aleitamento mamam diretamente na teta em torno de 4 Kg de leite/dia. Após a ordenha são 

mantidos juntos com as vacas por um período de uma a duas horas, após são levados de volta 

para seus piquetes. Estes são dotados de bebedouro, sombra e cocho para sal mineral. Todos 

os bezerros permanecem com as mães durante os primeiros três dias de vida para mamarem o 

colostro, depois deste período são transferidos para o bezerreiro, o qual é coletivo, bem 

ventilado e construído de modo a não reter umidade e receber a incidência da luz solar. Logo 

após o nascimento é feita a cura do cordão umbilical (solução de iodo a 10%) de cada animal.  

Os animais são identificados (nome e número) com brinco (individual), e recebem 

uma coleira de couro para facilitar a manipulação e se evitar ferimentos ou acidentes 

decorrentes de puxões e contenção pelas orelhas.  Todos os bezerros são desmamados aos 7 

(sete) meses de idade, os machos não permanecem no rebanho (são descartados) e as fêmeas 

transferidas para o lote de bezerras desmamadas.  A alimentação dos bezerros e bezerras em 

aleitamento é composta essencialmente pelo leite materno, complementado com pastagem de 

Tifton 85 (Cynodon dactylon), Estrela Africana (Cynodon plectostachyus) e capim Angola 

(Brachiaria mutica), eventualmente recebe feno de Gliricidia (Gliricidea sepium) no cocho. 

 

3.4.2 Bezerras desmamadas (dos 7 meses aos 330 kg de peso vivo) 

Os animais desmamados são mantidos em piquetes reservados para esta categoria 

animal. São cinco piquetes, utilizados em rodízio, dotados de sombra, cocho para sal mineral 

e bebedouro, compostos principalmente por braquiarão (Brachiaria brizantha) e capim 

Angola (Brachiaria mutica).  A composição da alimentação das bezerras desmamadas é 

basicamente a pasto.  
 

3.4.3 Vacas, novilhas e touro (lote de animais adultos)  

Ao atingirem 330 kg de peso vivo, as novilhas são transferidas para o lote de vacas 

adultas e permanecerão nos piquetes junto com as vacas e o touro para facilitar a detecção de 

cio e consequente cobertura.  

Para as vacas, novilhas e touro (lote de animais adultos) são destinados piquetes com 

predominância dos capins braquiárias (B. brizanta, Brachiaria decumbens), colonião 

(Panicum maximum), grama boiadeira (Paspalum notatum) e rabo-de-burro (Isporolobus 

indicus) predominantemente, manejados rotacionalmente.  A alimentação dos animais adultos 

é composta basicamente a pasto. As vacas em lactação recebem aproximadamente 0,5Kg de 

farelo de trigo no momento da ordenha, as mesmas deixam de ser ordenhadas quando suas 

produções forem inferiores a 3kg/animal/dia ou 90 dias antes do parto previsto.  No período 

da seca todos os adultos recebem suplementação volumosa no cocho, composta de capim 

elefante (Penicetum purpireum) picado e eventualmente feno de leguminosa arbórea (G. 

sepium e Leucaena leucocephala). 
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3.4.4 Manejo de ordenha 

O tipo de ordenha é manual com bezerro ao pé, as vacas são ordenhadas manualmente 

uma vez ao dia, com o leite colhido nos latões e transferido para um resfriador.  São adotados 

todos os critérios para a produção higiênica do leite: pre-deeping, com solução de hipoclorito 

de sódio a 3%, secagem com papel toalha descartável.  Nas ordenhas é realizado o teste da 

caneca de fundo preto e quinzenalmente o California Mastit Test (CMT), para monitoramento 

da mastite clínica e subclínica, bem como estabelecimento da linha de ordenha.  A sala de 

ordenha é higienizada após cada ordenha com água e sabão neutro para limpeza, bem como 

todos os equipamentos utilizados. 
 

3.4.5 Reprodução 

Durante o período de organização do sistema, é utilizada a monta natural com touro da 

raça Gir, variedade leiteira.  As novilhas são selecionadas para entrar em reprodução com 

peso mínimo de 330 kg e idade máxima de três anos.  
 

3.5 Manejo Sanitário 

O sistema de manejo sanitário estabelecido foi desenvolvido para o projeto SIPA 

Fazendinha Agroecológica Km 47, é baseado no conjunto: bem estar animal, controle 

estratégico de parasitos e a terapêutica homeopática; salientando-se sempre a prevenção como 

o aspecto mais importante em relação ao tratamento. Pretnedia-se o reestabelecimento e 

manutenção da saúde do rebanho no referido sistema orgânico, e o objetivo geral foi viabilizar 

a estruturação de um sistema de bovinocultura leiteira orgânica experimental. 

Os medicamentos homeopáticos foram preparados pela Farmácia Escola Dr. José 

Barros da Silva, do Instituto Hahnemanniano do Brasil, localizado à Rua Frei Caneca, 94 – 

Centro, RJ. Os fármacos em conformidade com as normas da Farmacopeia brasileira, na 

forma de apresentação líquida, e acondicionados em frascos apropriados de vidro âmbar. A 

via de administração foi oral, nasal ou vaginal. 

Em todo o manejo prioriza-se o bem estar animal, bem como se evita o estresse 

psicológico no rebanho.  As “boas práticas de manejo em bovinocultura leiteira com ênfase 

em sanidade preventiva” estabelecidas para este sistema de criação seguem as definições da 

IN número 46 do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (Brasil, 2011). 

Os requisitos básicos segundo o Artigo 60 da IN nº 46 do MAPA, são os seguintes 

(BRASIL, 2011): (1) Seguir os princípios do bem-estar animal em todas as fases do processo 

produtivo; (2) Manter a higiene e saúde em todo o processo criatório, compatível com a 

legislação sanitária vigente e com o emprego de produtos permitidos para uso na produção 

orgânica; (3) Adotar técnicas sanitárias preventivas; (4) Ofertar alimentação nutritiva, 

saudável, de qualidade e em quantidade adequada de acordo com as exigências nutricionais de 

cada espécie; (5) Ofertar água de qualidade e em quantidade adequada, isenta de agentes 

químicos e biológicos que possam comprometer sua saúde e vigor, a qualidade dos produtos e 

os recursos naturais, de acordo com os parâmetros especificados pela legislação vigente; (6) 

Utilizar instalações higiênicas, funcionais e confortáveis; e (7) Destinar, de forma 

ambientalmente adequada, os resíduos da produção. 

As vacinações contra Febre Aftosa, Brucelose, Clostridioses, Salmonelose e Raiva, 

seguem o calendário vigente na vigilância sanitária-SFA/MAPA.  A homeopatia é a 

terapêutica adotada para tratamento e prevenção das principais enfermidades dos bovinos de 

leite, conforme Protocolo Homeopático desenvolvido para este sistema de criação. 

As instalações destinadas às vacas em lactação, onde ocorre o encontro matinal com 

seus bezerros, bem como bezerreiro, são raspadas e lavadas com água diariamente, para que 
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não ocorra o acumulo de esterco e não favoreça a proliferação de parasitos, com o mesmo 

intuito, o curral onde o rebanho permanece durante o dia, é raspado uma vez por semana. 

Atenção ao parto e pós-parto: garantia de tranquilidade para que a vaca possa parir em 

ambiente limpo e arejado sem estresse ou interferência, higiene da vaca com água e sabão 

neutro antes (se necessário) e depois da parição, e remoção adequada de restos placentários.  

Cura e desinfecção do coto umbilical do recém-nascido com iodo logo após o 

nascimento e durante os três primeiros dias de vida.  Garantia de ingestão do colostro logo 

após o nascimento (primeiras 6 horas de vida).  Durante os três primeiros dias de vida recém-

nascidos ficam junto com a mãe. Um suplemento fornecido à vontade para todo o rebanho é 

formulado para este sistema de criação, composto de sal fino, enxofre para alimentação 

animal e fosfato bicálcico. 

Mensalmente o rebanho era pesado para monitoramento do ganho e manutenção do 

peso corporal, bem como todos os animais foram submetidos a exame clínico. Os animais que 

apresentaram sintomatologia clínica para eimeriose foram retirados do esquema terapêutico 

preventivo e tratados clinicamente com medicamentos homeopáticos apropriados para o 

quadro clínico em questão e dentro dos parâmetros de um sistema de produção orgânica. 
 

3.6 Monitoramento da Coccidiose  

3.6.1 Coletas das amostras e exames 

Mensalmente foram coletadas em sacos plásticos amostras de fezes individuais, 

diretamente da ampola retal, com identificação contendo o nome do animal e data da coleta. 

As amostras foram condicionadas em caixas isotérmicas, levadas para refrigeração e 

posteriormente processadas para o diagnóstico das espécies do gênero Eimeria. As amostras 

foram colocadas em frascos de vidro com tampa rosqueada devidamente identificados. Ao 

conteúdo fecal foram adicionadas cinco partes de solução aquosa de dicromato de potássio 

(K2Cr2O7) a 2,5% (w/v). Os exames foram realizados no Laboratório de Coccídios e 

Coccidioses (LCC) do antigo PSA (Embrapa/UFRRJ), Departamento de Parasitologia 

Animal, Anexo 1, Instituto de Veterinária da UFRRJ. BR 465 Km 7, Seropédica, RJ. 
 

3.6.2 Processamento das amostras  

No laboratório, 2g do conteúdo de cada amostra foram colocadas em tamis, 

acrescenta-se 58 ml de solução de açúcar, triturou-se as fezes com bastão, homogeneizando a 

suspensão fecal com pipeta, uma pequena quantidade da amostra foi utilizada para preencher 

as duas áreas da câmara de McMaster, realizou-se a identificação das amostras positivas para 

oocistos de espécies do gênero Eimeria e contagem de oocistos por gramas de fezes OoPG em 

ambas as áreas da câmara pela observação microscópica (microscópio binocular Karl Zeiss, 

RFA) com ocular de 5X ou 8X e objetiva de 10X, conforme a técnica de Gordon e Whitlock 

modificada, segundo Ueno e Gutierres (1983).   Cada amostra positiva foi vertida em placa de 

Petri e mantida em temperatura ambiente até a verificação de que houve valor ≤ 70% de 

oocistos esporulados em cada amostra, este percentual foi avaliado com auxilio de um 

microscópio binocular (Karl Zeiss, RFA). 

Após a esporulação os oocistos foram identificados nas amostras de fezes e separados 

do dicromato de potássio pela técnica modificada de flutuação com solução saturada de 

açúcar (500g sacarose, 350 ml água, 5 ml fenol) via centrifugação, por 5 minutos, a 447 x G, 

descrita por Sheather (1923) e modificada por Duszynski e Wilber (1997).  A solução foi 

resuspensa em água destilada em tubos cônicos e centrifugada, repetidamente, até a retirada 

do excesso de dicromato de potássio. Após essa etapa, o sedimento final foi novamente 

centrifugado em solução saturada de açúcar. Depois parte do sedimento do tubo cônico foi 

elevada com auxílio de solução saturada de açúcar até o limite da abertura, formando um 
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menisco convergente, onde foi depositada gradualmente uma lamínula de 12 x 24 cm.  Esta 

lamínula foi mantida por um período de aproximadamente 10 minutos.  Após este período, a 

lamínula foi retirada e colocada na superfície de lâmina de vidro para microscopia. 
 

3.6.3 Mensuração dos oocistos 

Foi utilizado o mesmo microscópio binocular modelo Primo Star Zeiss (RFA) com 

câmera digital AxioCam ERc5s Zeiss (RFA). Os oocistos e esporocistos foram mensurados 

em diâmetro maior (DM) e menor (dm) e suas medidas foram dimensionadas em µm. Além 

disso, foi calculado o índice morfométrico (IM) que é a razão entre o DM/dm, tanto para os 

oocistos quanto para os esporocistos. 
 

3.6.4 Identificação das espécies  

Foram utilizados os aspectos morfológicos com base nas características fenotípicas, 

destacadas por Tenter et al. (2002) e a identificação das espécies com base em Levine e Ivens 

(1970), e Levine (1985), levando-se em consideração as estruturas morfológicas dos oocistos 

esporulados destacadas por Berto et al. (2014).  Assim, em cada oocisto esporulado procurou-

se observar e mensurar, em µm, as seguintes estruturas  morfológicas: diâmetros maior (DM) 

e menor (dm) do oocisto; diâmetros maior (EM) e menor (em) do esporocisto; altura  e  

largura  dos  corpos  de  Stieda  (CS),  substieda  (CSS)  e  Parastieda  (CPS);  índices 

morfométricos  (diâmetro  maior/  diâmetro  menor)  do  oocisto  (IM)  e  do  esporocisto  

(IME); espessura  da  parede  do  oocisto  (PO);  presença  e  ausência  de  micrópila  (M),  

grânulo  polar (GP), resíduo do oocisto (RO), resíduo do esporocisto (RE) e corpos refrateis 

(CR) e núcleo (N) nos esporozoítos (Figura 2).  

 

 

Figura 2 Desenho de um oocisto esporulado (Apicomplexa: Eucoccidiorida: Eimeriidae) 

detalhando as principais estruturas que devem ser observadas, medidas e 

caracterizadas: (ow) diâmetro menor do oocisto; (ol) diâmetro maior do oocisto; (pg) 

grânulo polar; (or) resíduo do oocisto; parede do oocisto (row) áspera ou (sow) lisa; 

micrópila na (mil) camada interna ou (mol) externa; (mc) capuz polar; (sw) diâmetro 

menor do esporocisto; (ol) diâmetro maior do esporocisto; (sb) corpo de Stieda; (ssb) 

corpo de substieda; (psb) corpo de parastieda; resíduo do esporocisto (csr) compacto 
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ou (dsr) difuso; (sp) esporozoíto; corpo refrátil do esporozoito (prb) posterior e (arb) 

anterior; (n) núcleo do esporozoíto; e (str) estrias no esporozoíto. Fonte: Berto et al. 

(2014). 
 

3.6.5 Fotomicrografia e desenho dos oocistos esporulados 

Os oocistos observados neste estudo foram fotografados com o auxílio de microscópio 

binocular modelo Primo Star Zeiss (RFA) com câmera digital AxioCam ERc5s Zeiss (RFA). 

Aqueles que foram identificados em nível de espécie foram esquematizados através de 

vetorização, baseada nas fotomicrografias de alta resolução, além de observações 

morfológicas, utilizando softwares da suíte de aplicativos Corel Draw Graphics v11, sendo 

CorelDRAW a ferramenta principal, aliada ao Corel PHOTO-PAINT. 

 

3.6.6 Exame clínico e pesagem dos animais 

Mensalmente o rebanho foi pesado para monitoramento do ganho e manutenção do 

peso corporal, bem como submetido a exame clínico. A Fazendinha Agroecológica - Km 47 

dispõe de brete para contenção de bovinos, viabilizando a imobilização segura e sem trauma. 

 

3.7 Análise dos Resultados 

Para análise estatística de dados paramétricos e não-paramétricos, incluindo Análise de 

Variância (ANOVA) e Teste de Fisher utilizou-se o pacote estatístico Bioestat na versão 5.3 

(AIRES et al., 2007; SAMPAIO, 2007). 

A análise de regressão linear simples objetivou avaliar as medidas dos dm sobre os 

DM dos oocistos esporulados. As regressões foram realizadas de maneira individual para cada 

hospedeiro, entretanto os gráficos foram sobrepostos para melhor visualização. O método e as 

interpretações corroboram com Norton e Joyner (1981), Sampaio (2002) e Berto et al. (2014) 

onde as medidas de dm foram organizadas na reta Y e as medidas de DM na reta X. Os 

gráficos com os resíduos, bem como os coeficientes de inclinação das retas de regressão 

foram obtidos através do software Microsoft Excel 2010®. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Identificações das Espécies do Gênero Eimeria Observadas nas Fezes de Bovinos nas 

Diferentes Categorias de uma Bovinocultura Leiteira sob Sistema Orgânico de Produção 

em Clima Tropical, Rio de Janeiro. 

Ao longo do período de estudo compreendido entre Julho de 2013 a Maio de 2015 

foram identificadas nove espécies do gênero Eimeria: Eimeria zuernii (Rivolta, 1878) Martin, 

1909, Eimeria cylindrica Wilson, 1931; Eimeria bovis (Züblin, 1908) Fiebiger, 1912; Eimeria 

bukidnonensis Tubangui, 1931; Eimeria canadensis Bruce, 1921; E. auburnensis Christensen 

e Porter, 1939, Eimeria ildefonsoi Torres e Ramos, 1939; E. pelita e Eimeria subspherica 

Christensen, 1941, das quais, as mais frequentes foram E. zuernii, e E. bovis.  Resultado este 

que coincide com os observados anteriormente por Bruhn et al. (2012) em MG em bovinos 

leiteiros, onde E. bovis e E. zuernii foram as mais frequentes; bem como, com o de Rebouças 

et al. (1994 e 1997) em 24 propriedades rurais da região de São Carlos, SP, dos quais todos os 

dados foram originados de rebanhos convencionais com exceção dos resultados do presente 

trabalho. 

 

 4.1.1 Identificação fenotípica dos oocistos esporulados de Eimeria zuernii (Rivolta, 1878) 

Martin, 1909. 

 4.1.1.1 Morfologia 

Oocistos esporulados de subesféricos para ovóide (Figura 3A-E). OW bicamadas e 

suave. M e micrópila ausente. OR e PG ausente. Esporocistos ovoidal. SB achatada. SSB e 

PSB ausente. SR composto por alguns grânulos formando aglomerados. SZ vermiforme com 

único SRB posterior. A morfometria e regressão linear de E. zuernii podem ser observadas na 

Figura 3 e Tabela 1, respectivamente. 

 

 

Figura 3 Eimeria zuernii isolada de bovinos mestiços de bovinocultura leiteira sob sistema 

orgânico de produção. A - desenho de um oocisto esporulado e, B-E- fotomicrografias 

de oocistos esporulados. Escala = 10 µm. 



27 

 

Tabela 1 Distribuição comparativa das características morfométricas dos oocistos esporulados de Eimeria zuernii de bovinocultura leiteira sob 

sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

 

Referências 

 

 

Região 

Valores: 

Oocisto   Esporocistos 

Diâmetros (µm) Índice   Diâmetros (µm) 

Maior Menor Morfométrico  Maior Menor 

Smith e Graybill, 1918 New Jersey, EUA 29,9 19,9 -  16,5-17,1 7,2-7,6 

Levine, 1973 Illinois, EUA 17,0-20,0 14,0-17,0 -  9,0-11,0 5,0 

 

Soulsby, 1987 RU 17,8 

(15-22)  

15,6 

(13-18) 

-  - - 

 

 

Eckert et al., 1995 Suíça 17,8 

(15-22) 

15,6 

(13-18) 

-  - - 

Vidal et al., 2013
a
 Rio de Janeiro, BR 18,9 ± 2,06 16,6 ± 1,3   1,2   ± 0,07  13,4 ± 1,03 13,4 ± 1,03 

Vidal et al., 2013
b
 Rio de Janeiro, BR 19,4 ± 0,96   17,0 ± 1,19   1,14 ± 0,06  11,1 ± 1,03 5,6 ± 0,64 

Presente estudo
c 

Rio de Janeiro, BR 17,5 

(15-22) 

15,3 

(13-17) 

1,15 

 (1,0-1,6) 

 10,1 

 (9-11) 

5,5 

 (5-6) 

Infecção 
a 
moderada e 

b
alta;

 c
 Oocistos procedentes de bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de produção clima tropical, Rio de Janeiro, RJ.  
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 4.1.2 Identificação fenotípica dos oocistos esporulados de Eimeria bovis (Züblin, 1908) 

Fiebiger, 1912. 

4.1.2.1 Morfologia 

Oocistos (Figura 4A-E) foram ovóide. OW bicamadas, lisa ou ligeiramente rugosa. M 

presente, sem rugas aparentes e variável no posicionamento que podem apresentar 

ligeiramente lateralizada. MC ausente. Ou ausente, mas vários arredondado PG presente. 

Esporocistos alongar ovoidal ou elipsoidal. SB achatada. SSB e PSB ausente. SR composto de 

grânulos dispersos aleatoriamente ou formando aglomerados. SZ vermiforme com SRB 

posterior única e N. localizado centralmente A morfometria e regressão linear de E. bovis 

estão apresentados na Figura 4 e Tabela 2, respectivamente. 

 

 

Figura 4 Eimeria bovis isolada de bovinos mestiços de bovinocultura leiteira sob sistema 

orgânico de produção. A desenho de um oocisto esporulado e B-E-fotomicrografias de 

oocistos esporulados. Escala = 10 µm. 
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Tabela 2 Distribuição comparativa das características morfométricas dos oocistos esporulados de Eimeria bovis de bovinocultura leiteira sob   

sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

 

Referências 

 

 

Região 

Valores: 

Oocisto   Esporocistos 

Diâmetros (µm) Índice   Diâmetros (µm) 

Maior Menor Morfométrico  Maior Menor 

        

Levine, 1973 Estados Unidos 22-31 18-25 -  - - 

 

Soulsby, 1987 Reino Unido 27,7 

(23-34) 

20,3 

(17-23) 

-  - - 

 

 

Eckert et al., 1995 Suiça 27,7 

(23-34) 

20,3 

(17-23) 

-  3 2 

Vidal et al., 2013
a 

Rio de Janeiro, BR 28,7 ± 1,53 21,7 ± 1,03 1,3 ± 0,06  14,9 ± 1,17 6,5 ± 0,59 

Vidal et al., 2013
b
 Rio de Janeiro, BR 31,4 ± 2,15 23,5 ± 1,22 1,3 ± 0,01  18,2 ± 1,56 7,7 ± 0,63 

Presente estudo
c 

Rio de Janeiro, BR 28,4 

 (24-32) 

21,3 

 (18-22) 

1,34 

 (1,2-1,6) 

 14,9 

 (13-19) 

6,6 

(6-8) 

Infecção 
a 
moderada e 

b
alta; 

 c
 Oocistos procedentes de de bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de produção clima tropical, Rio de Janeiro, RJ.  
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4.1.3 Identificação fenotípica dos oocistos esporulados de Eimeria cylindrica Wilson, 

1931.  

4.1.3.1 Morfologia 

Oocistos (Figura 5A-E) foram elipsoidal alongado. OW bicamadas e suave. M e MC 

ausente. Ou ausente, mas vários arredondados. PG presente. Esporocistos alongar elipsoidal. 

SB achatada. SSB e PSB ausente. SR composto de muitos grânulos que formam clusters. SZ 

vermiforme com SRB posterior única e N. localizado centralmente. A morfometria e 

regressão linear de E. cylindrica são observadas na Figura 5 e Tabela 3, respectivamente. 

 

 

Figura 5 Eimeria cylindrica isolada de bovinos mestiços de bovinocultura leiteira sob sistema 

orgânico de produção. A desenho de um oocisto esporulado e B-E-fotomicrografias de 

oocistos esporulados. Escala = 10 µm. 
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Tabela 3 Distribuição comparativa das características morfométricas dos oocistos esporulados de Eimeria cylindrica de bovinocultura leiteira 

sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

 

Referências 

 

 

Região 

Valores: 

Oocisto   Esporocistos (µm) 

Diâmetros (µm) Índice 

Morfométrico 

 Diâmetros (µm) 

Maior Menor  Maior Menor 

        

Levine, 1985 EUA 34-16 19-12 -  16-12 6-4 

Soulsby, 1987 Reino Unido 23,3  

(27-16) 

13,3  

(15-12) 

    

        

Eckert et al., 1995 Suiça 23,3 

(16-27) 

12,3 

(12-15) 

-  2 - 

 

Presente estudo 

 

Rio de Janeiro, BR 22,8 

(20-24) 

15,9 

 (15-17) 

1,44 

(1,3-1,6) 

 

13,9 

(13-16) 

 

5,5 

 (5-6)
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4.1.4 Identificação fenotípica dos oocistos esporulados de Eimeria bukidnonensis 

Tubangui 1931.  

4.1.4.1 Morfoologia 

Oocistos (Figura 6A-E) foram piriforme. OW bi-camadas, lisa ou ligeiramente rugosa, 

colorida e densa. M presente, sem rugas aparentes e, em geral, com uma invaginação da 

camada interior. MC ausente. OR e PG ausente. Esporocistos alongar ovoidal. SB achatada. 

SSB e PSB ausente. SR composto por alguns grânulos dispersos aleatoriamente. SZ 

vermiforme com único SRB posterior. A morfometria e regressão linear de E. bukidnonensis 

são mostrados na Figura 6 e Tabela 4, respectivamente. 

 

 

Figura 6 Eimeria bukidnonensis isolada de bovinos mestiços de bovinocultura leiteira sob 

sistema orgânico de produção. A desenho de um oocisto esporulado e B-E-

fotomicrografias de oocistos esporulados. Escala = 10 µm. 
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Tabela 4 Distribuição comparativa das características morfométricas dos oocistos esporulados de Eimeria bukidnonensis de bovinocultura 

leiteira sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

 

Referências 

 

 

Região 

Valores: 

Oocisto   Esporocistos (µm) 

Diâmetros (µm) Índice 

Morfométrico 

 Diâmetros (µm) 

Maior Menor  Maior Menor 

        

Levine, 1985 EUA 64-34 41-26   21-12 12-9 

Soulsby, 1987 Reino Unido  44 31     

        

Eckert et al., 1995 Suíça 48,6 

(47-50) 

35,4 

(33-38) 

-    

Presente estudo  Rio de Janeiro, BR 42,4 

 (37-50) 

30,6 

 (27-35) 

1,39 

 (1,3-1,5) 

 18,9 

 (18-20) 

9,1 

 (8-11) 
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4.1.5 Identificação fenotípica dos oocistos esporulados de Eimeria canadensis Bruce 

1921.  

4.1.5.1 Morfologia 

Oocistos (Figura 7A-E) foi ovóide. OW bi-camadas e suave. M de largura e 

proeminente, com depressões laterais na camada exterior e profunda invaginação da camada 

interior, sem rugas aparentes. MC ausente. OR e PG ausente. Esporocistos alongar elipsoidal. 

SB achatada. SSB e PSB ausente. SR composto por alguns grânulos formando aglomerados. 

SZ vermiforme com ambos, anterior e posterior, arredondada SRB e N. localizado 

centralmente A morfometria e regressão linear de E. canadensis estão apresentados na  Figura 

7 e Tabela 5, respectivamente. 

 

 

Figura 7 Eimeria canadensis isolada de bovinos mestiços de bovinocultura leiteira sob 

sistema orgânico de produção. A desenho de um oocisto esporulado e B-E-

fotomicrografias de oocistos esporulados. Escala = 10 µm. 
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Tabela 5 Distribuição comparativa das características morfométricas dos oocistos esporulados de Eimeria canadensis de bovinocultura leiteira 

sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

 

Referências 

 

 

Região 

Valores: 

Oocisto   Esporocistos 

Diâmetros (µm) Índice   Diâmetros (µm) 

Maior Menor Morfométrico  Maior Menor 

        

Levine, 1985 Estados Unidos 39-28 29-20 -  - - 

 

Soulsby, 1987 Reino Unido 32,5 

 (28-37) 

23,4 

 (27-20) 

-  - - 

 

 

Eckert et al., 1995 Suiça 32,5 

(28-37) 

23,4 

(20-27) 

-  - - 

Presente estudo Rio de Janeiro, BR 35,5 

 (33-38) 

24,4 

 (22-26) 

1,46 

 (1,4-1,7) 

 21,0 

 (19-22) 

8,2 

 (8-9) 
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4.1.6 Identificação fenotípica dos oocistos esporulados de Eimeria auburnensis 

Christensen e Porter, 1939.  

4.1.6.1 Morfologia 

Oocistos (Figura 8A-E), foram ovoides alongados. OW bi-camadas e suave. M de 

largura, com rugas na camada interna e variável no posicionamento, que pode apresentar 

ligeiramente lateralizada. MC ausente. Ou ausente, mas várias pequenas PG presente 

arredondado. Esporocisto alongado ovoidal. SB achatada. SSB e PSB ausente. SR composto 

de grânulos dispersos aleatoriamente ou formando aglomerados. SZ vermiforme com SRB 

posterior única e N. localizado centralmente A morfometria e regressão linear de E. 

auburnensis são mostrados na Figura 8 e Tabela 6, respectivamente. 

 

 

Figura 8 Eimeria auburnensis isolada de bovinos mestiços de bovinocultura leiteira sob 

sistema orgânico de produção. A desenho de um oocisto esporulado e B-E-

fotomicrografias de oocistos esporulados. Escala = 10 µm. 
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Tabela 6 Distribuição comparativa das características morfométricas dos oocistos esporulados de Eimeria auburnensis de bovinocultura leiteira 

sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

 

Referências 

 

 

Região 

Valores: 

Oocisto   Esporocistos 

Diâmetros (µm) Índice 

Morfométrico 

 Diâmetros (µm) 

Maior Menor  Maior Menor 

        

Levine, 1985 EUA 36,0-41,0 22,0-26,0 -  18,0-19,0 8,0-9,0 

 

Soulsby, 1987 RU 38,4 

 (32-46) 

23,1 

(20-25) 

-  - - 

 

 

Eckert et al., 1995 Suiça 38,4 

(32-46) 

23,1 

(26-30) 

-  - - 

        

Presente estudo Rio de Janeiro, BR 34,2 

 (32-38) 

20,4 

 (19-21) 

1,68 

 (1,6-1,8) 

 16,8 

 (16-18) 

6,9 

 (6-8) 
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4.1.7 Identificação fenotípica dos oocistos esporulados de Eimeria ildefonsoi Torres e 

Ramos, 1939. 

4.1.7.1 Morfologia 

Oocistos (Figura 9A-C) foram cilíndricos com uma extremidade afilada. OW bi-

camadas e suave. M estreito, quase imperceptível, sem rugas aparentes. MC ausente. OR e PG 

ausente. Esporocistos elipsoidais. SB achatada. SSB e PSB ausente. SR composto por 

grânulos robustos formando um proeminente e arredondada massa compacta. SZ vermiforme 

com SRB posterior única e N. localizado centralmente A morfometria e regressão linear de E. 

ildefonsoi são mostrados na Figura 9 e Tabela 7, respectivamente. 
 

 

Figura 9 Eimeria ildefonsoi isolada de bovinos mestiços de bovinocultura leiteira sob 

sistema orgânico de produção. A desenho de um oocisto esporulado e B-C-

fotomicrografias de oocistos esporulados. Escala = 10 µm. 
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Tabela 7 Distribuição comparativa das características morfométricas dos oocistos esporulados de Eimeria ildefonsoi de bovinocultura leiteira 

sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

 

Referências  

 

 

Região  

Valores: 

Oocisto  Esporocistos 

Diâmetros (µm) IM  Diâmetros (µm) 

Maior Menor  Maior Menor 

        

Torres e Ramos, 1939 Pernambuco, BR 41,56 

(54,15-35,35) 

27,69 

(34,20-22,80) 

1,56  21,37 8,55 

Presente trabalho Seropédica, RJ, BR 45,1 

 (43-47) 

25,0 

 (24-26) 

1,80 

 (1,7-1,8) 

 18,5 

 (18-19) 

8,1 

 (8-9) 
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Como se pode observar a distribuição das espécies do gênero Eimeria encontradas no 

presente trabalho (Figura 10 e Tabela 8), a não ser E. zuernii e E. cylindrica que se sobrepõem 

em parte (Figura 10), porém sem confundimento, o que indica que esta metodologia pode ser 

utilizada numa separação prévia de espécies, e auxiliar a descrição morfológica dos oocistos 

esporulados como se pode ver em Joyner (1982), Gardner e Duszynki (1990), Pereira et al. 

(2001), Berto et al. (2008) e Berto et al. (2011).  

 

 

Figura 10 Regressão linear comparativa de oocistos esporulados de espécies do gênero 

Eimeria recuperados de bovinos sob sistema orgânico de produção. Eixo X: Diâmetro 

maior; Eixo Y. Diâmetro menor. 

 

Tabela 8 Regressão linear das espécies do gênero Eimeria recuperadas de bovinos de 

bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de 

Janeiro. 

Espécies n 
Regressão Linear 

R
2
 Equação (y =) 

Eimeria auburnensis 12 0,03 0,0713x + 17,929 
Eimeria bovis 31 0,03 0,0991x + 18,447 

Eimeria bukidnonensis 12 0,89 0,5981x + 5,2126 

Eimeria canadensis 9 0,16 0,3746x + 11,052 

Eimeria cylindrica 20 0,20 0,2053x + 11,193 

Eimeria ildefonsoi 3 0,54 0,2642x + 13,125 

Eimeria zuernii 28 0,01 0,0273x + 14,821 

 

Com base nas informações da morfologia e morfometria dos oocistos esporulados 

observados nas fezes de bovinos no presente trabalho e também de outras espécies do gênero 

Eimeria também de bovinos assinaladas no Brasil, preparou-se uma chave dicotômica par 

auxiliar na identificação das espécies com base na morfologia dos oocistos esporulados como 

pode ser observado no item 4.2, a seguir. 
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4.2 Chave Dicotômica para a Identificação das Espécies do Gênero Eimeria Encontradas 

em Bovinos de uma Bovinocultura Leiteira sob Sistema Orgânico de Produção  

1-A. Micrópila presente ....................................................................................................2 

1-B. Micrópila ausente .....................................................................................................3 

 

2-A. Capuz da micrópila presente, placas na parede e mais de 30 µm de comprimento 

....................................................................................................................E. brasiliensis* 

2-B. Capuz da micrópila ausente   ....................................................................................8 

 

3-A. Oocisto elipsoidal .....................................................................................................4 

3-B. Oocisto subesférico ou ovoide ..................................................................................5 

 

4-A. Grânulos polares presentes e enrugamento na porção terminal do oocisto 

ausente............................................................................................................ E. cylindrica 

4-B. Grânulos polares ausentes e enrugamento na porção terminal do oocisto 

presente......................................................................................................E. ellipsoidalis* 

 

5-A. Oocistos com diâmetro maior menor do que 15 µm.........................E. subspherica* 

5-B. Oocisto com diâmetro maior superior a 15 µm.........................................................6 

 

6-A. Oocisto com diâmetro maior menor do que 24 µm...................................................7 

6-B. Oocisto com diâmetro maior superior a 24 mm e a porção final da parede do oocisto 

chata...............................................................................................E. illinoisensis* 

 

7-A. Esporocistos alongados (IM > 2,0) ..................................................E. alabamensis* 

7-A. Esporocistos não alongados (IM <2.0) .......................................................E. zuernii 

 

8-A. Micrópila proeminente, geralmente com invaginação e/ou depressões....................9 

8-B. Micrópila discreta, mas discernível e oocisto ovoíde..............................................12 

 

9-A. Parede do oocisto lisa e incolor, e dois corpos refrácteis 

proeminentes.................................................................................................E. canadensis 

9-B. Parede do oocisto densa e/ou áspera .......................................................................10 

 

10-A. Oocisto piriforme...........................................................................E. bukidnonensis 

10-B. Oocisto ovoide.......................................................................................................11 

 

11-A. Parede do oocisto com protuberâncias.....................................................E. pellita* 

11-B. Parede do oocisto sem protuberâncias..........................................E. wyomingensis* 

 

12-A. Oocistos alongado (IM> 1,6) e rugas ligadas à micrópila.................E. auburnensis 

12-B. Oocistos não alongados (IM <1,6)................................................................E. bovis 

 

* As espécies não caracterizadas nos trabalhos em curso; portanto, necessitam de maior 

observação e comparação em detalhe com os desenhos de linha e fotomicrografias das 

descrições originais; IM (índice morfométrico) = Diâmetro maior/diâmetro menor. 
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4.3 Graus de Parasitismo e Faixa Etária mais Parasitada 

4.3.1 Distribuição das espécies do gênero Eimeria de bovinos sob manejo orgânico 

Durante o período de estudo as bezerras desmamadas (7 meses aos 330Kg) 

apresentaram maior índice de infecção de 70,9% e 76,4% respectivamente, conforme o 

observado nas tabelas 9 e 10. Onde a maior frequência encontrada foi das espécies mais 

patogênicas, E. zuernii e E. bovis. Além disso, foi nessa categoria que o maior número de 

espécies do gênero Eimeria foi observado (8 espécies). Situação esta comprobatória de que os 

bovinos não se misturaram nos piquetes destinados às diferentes categorias animais do 

rebanho, independente do período analisado, seja de julho de 2013 a maio de 2014 ou junho 

de 2014 a maio de 2015.  

Por outro lado, os bezerros e bezerras em aleitamento (nascimento aos 7 meses) 

apresentaram nível de infecção intermediária no primeiro período de julho de 2013 a maio de 

2014 (Tabela 9) 52,7% e no segundo período de junho de 2014 a maio de 2015 (Tabela 10) 

49,1%, inferior ao apresentado pelas bezerras (mais velhas) desmamadas. 

Já as vacas apresentaram os níveis de infecção mais baixos 18,2% e 18,2% 

respectivamente. Para uma melhor visualização do indicado nas tabelas 9 e 10 pode-se ser 

mais bem entendido quando se observa a dinâmica na eliminação de oocistos (OoPG) no 

mesmo período (julho de 2013 a maio de 2014) (Figura 11).  Da mesma maneira, a pesar de 

não serem significativas quando se comparou a eliminação de oocistos das categorias 

aleitamento, desmamadas e vacas, de um mesmo período de julho de 2013 a maio de 2014 

(Figura 11), este foi menos harmonioso do que quando se comparou as categorias do período 

de junho de 2014 a maio de 2015 (Figura 12) ou mesmo quando se compararam os dois 

períodos entre si, não se observando nenhuma significância.   

Os resultados encontrados no presente estudo diferem dos de Almeida et al. (2011) em 

estudo na região Sudeste da Bahia, onde observaram que o maior parasitismo por espécies do 

gênero Eimeria ocorreu em animais com até um ano de idade.  Em estudo desenvolvido na 

Áustria por Koutny et al. (2011) os dados de OoPG indicaram que os valores decresciam 

significativamente com o aumento da idade das bezerras; enquanto que no presente estudo o 

percentual de amostras positivas aumentou com a idade das bezerras. Por sua vez, Facury 

Filho (1992) encontrou crescente eliminação de oocistos do gênero Eimeria até que os 

animais completassem quatro meses, e a partir daí o índice de infecção se estabilizava e 

posteriormente decrescia, diferindo dos resultados observados neste estudo. E ainda, 

Figueiredo (1982) em estudo em animais de aptidão leiteira no município de Marquês de 

Valença, RJ, constatou a diminuição da prevalência e do número médio de oocistos de 

espécies do gênero Eimeria eliminados nas fezes com o aumento da idade dos hospedeiros; 

mais uma vez, divergindo do que foi apresentado neste trabalho, onde as bezerras em 

aleitamento tiveram um menor índice de eliminação de oocistos quando comparados aos 

animais desmamados. 

Ainda assim, os maiores percentuais foram encontrados para E. zuernii e E. bovis  as 

quais são consideradas as mais patogênicas (ERNST; BENZ, 1986; REBOUÇAS et al., 1997; 

URQUHART et al., 1998; RIBEIRO et al., 2000). Outras espécies raramente estão associadas 

à diarreia, embora Eimeria alabamensis tenha sido responsável por causar diarreia 

sanguinolenta (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005; VON SAMSON-HIMMELSTJERN 

et al., 2006; McALLISTER, 2006) e Eimeria ellipsoidalis (FACURY-FILHO, 1992) em 

bovinos.  Outras espécies também foram observadas, porém em menor número, mas sempre 

em associação com as mais patogênicas. 

No município de Sete Lagoas, MG, ao realizar estudo para determinar a prevalência de 

oocistos em 120 animais de até 12 meses de idade, provenientes de 30 propriedades, foram 
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encontradas as espécies E. bovis, E. zuernii, E. auburnensis, Eimeria brasiliensis, E. 

bukidnonensis, Eimeria canadensis, E. cylindrica, E. ellipsoidalis e Eimeria subspherica 

(LEITE, 1982). Entretanto Figueiredo (1982) ao identificar as espécies do gênero Eimeria em 

gado leiteiro no município de Marquês de Valença, RJ, identificou as seguintes espécies E. 

bovis, E. zuernii, E. auburnensis, Eimeria brasiliensis, E. ellipsoidalis, E. bukidnonensis e 

Eimeria canadensis.  Semelhante a esta observação foram também encontradas diferentes 

espécies do gênero Eimeria por Rebouças et al (1994 e 1997) que realizaram seu estudo com 

base em 24 propriedades rurais da região de São Carlos, SP, onde foi determinada a 

prevalência e distribuição de diferentes espécies do gênero Eimeria, onde a prevalência total 

de oocistos encontrados nas amostras dos 720 bovinos avaliados foi de 43,6% sendo as 

espécies, E. zuernii e E. bovis, as mais prevalentes.  

No estudo de Almeida et al. (2011) desenvolvido com bovinos na região Sudeste da 

Bahia, observou-se que o maior parasitismo por espécies do gênero Eimeria ocorreu em 

animais com até um ano de idade, e apenas dois dos animais positivos (um jovem e outro 

adulto), tiveram OoPG superior a 800 oocistos. 

No trabalho realizado por Bruhn et al. (2012), em Minas Gerais com bovinos leiteiros 

foram identificadas as espécies E. bovis (37,6%) e E. zuernii as mais frequentes.  As mesmas 

espécies encontradas por Rebouças et al (1994 e 1997) em São Paulo. De uma maneira geral, 

a maioria das espécies foi observada no presente trabalho com exceção de E. ildefonsoi 

(TORRES; RAMOS, 1939)  encontrada neste trabalho e erroneamente descrita como E. 

auburnensis no trabalho original de Christensen e Porter (1939). Eimeria brasiliensis comum 

na maioria dos animais e citada nos trabalhos anteriores, não foi observada neste trabalho.  De 

acordo com Levine e Ivens (1972) e Berto et al. (2014) varias considerações morfológicas 

descritas anteriormente devem ser reformuladas por não terem sido descritas com detalhes 

característicos de cada espécie. Melhor exemplo sobre esta afirmação foi observado em 

Christensen e Porter (1939) onde o desenho observado é semelhante a E. ildefonsoi e as 

fotografias semelhantes a espécies descritas por esses autores como E. alburnensis. Esses 

detalhes, apesar de serem discutidos sobre os senões da morfologia dos oocistos esporulados 

(LEVINE; IVENS, 1970) induziram outros autores, principalmente em livros didáticos a 

considerar E. ildefonsoi como sinonímia de E. auburnensis (LEVINE, 1973; SOULSBY, 

1981).  Mesmo em outras espécies, no caso de búfalos onde algumas espécies podem ser 

descritas como E. gokaki (GONÇALVES, 2013) e esta se assemelhar também  aos oocistos 

esporulados de E. ildefonsoi no presente trabalho.    

Apesar de diferirem da maioria dos autores os resultados encontrados no presente 

trabalho coincidem com a afirmação de que mesmo com uma taxa de infecção alta, a doença 

clínica pode não ser observada (NILLO, 1970). 
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Figura 11 Dinâmica da eliminação de oocistos do gênero Eimeria nas categorias 

(aleitamento, desmamadas e vacas) no período de 2013-2014 de bovinocultura leiteira 

sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

 
Figura 12 Dinâmica da eliminação de oocistos do gênero Eimeria nas categorias 

(aleitamento, desmamadas e vacas) no período de 2014-2015 bovinocultura leiteira 

sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 
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Tabela 9 Diversidade das espécies do gênero Eimeria observadas no período de julho de 2013 a maio de 2014 em bovinocultura leiteira sob 

sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

Coletas mensais 

Categorias (%)
a 

Aleitamento Desmamadas Vacas 

OoPG
b 

Espécies OoPG Espécies OoPG Espécies 

 

 

1 

 

 

700
c
 

2/5
d
 

 

 

E. zuernii (37,50)  

E. bovis(62,50) 

 

 

3.600 

5/5 

E. zuernii (12,96)  

E. bovis (6,48)  

E. pelita (12,96)  

E. bukidnonensis (6,48) 

Eimeria spp. (61,11) 

 

 

 

800 

2/5 

 

 

E.zuernii (60,00) 

E.bovis (40,00) 

 

 

2 

 

 

1.700 

3/5 

 

E.zuernii (23,52)  

E. auburnensis (23,52) 

Eimeria spp. (52,94) 

 

 

1.800 

4/5 

E.zuernii (31,11) 

E.auburnensis(7,77)  

Eimeria spp. (61,11) 

 

 

 

400 

2/5 

 

 

E. zuernii (66,66) 

E.bovis (33,33) 

 

 

3 

 

 

1.800 

4/5 

 

 

E. zuernii (90,00)  

E. bovis (10,00) 

 

 

1.800 

4/5 

E. zuernii (24,24)  

E. bovis (56,56)  

E. auburnensis (8,08)  

Eimeria spp. (11,11) 

 

 

 

200 

1/5 

 

 

 

Eimeria spp. (100) 

 

4 

 

0 

0/5 

 

0 

 

1.300 

4/5 

E.zuernii (37,50)  

E.bovis (62,50)  

Eimeria spp. (15,38) 

 

 

 

100 

1/5 

 

 

Eimeria spp. (100) 

5 5.800 

4/5 

E. zuernii (56,35)  

Eimeria spp. (42,64) 

1.200 

4/5 

E.zuernii (50,00)  

Eimeria spp. (50,00) 

 

0 

0/5 

0 

 

 

 



46 

 

Tabela 9. Diversidade das espécies do gênero Eimeria observadas no período de julho de 2013 a maio de 2014 em bovinocultura leiteira sob 

sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. (Continuação) 

 

Coletas mensais 

Categorias (%)
a 

Aleitamento Desmamadas Vacas 

OoPG
b 

Espécies OoPG Espécies  OoPG Espécies 

6 1.500 

4/5 

E. zuernii (83,09)  

E. bovis (15,49)  

E. auburnensis (1,40) 

3.700 

5/5 

E. zuernii (67,02)  

E. bovis (16,75)  

Eimeria spp. (16,21) 

 

200 

1/5 

 

Eimeria spp. (100) 

7  

1.000 

4/5 

 

E. zuernii (40,00)  

Eimeria spp. (60,00) 

 

1.800 

5/5 

E. zuernii (40,00)  

E. bovis (20,00)  

E. bukidnonensis (33,33)  

E. subspherica (6,66) 

 

 

200 

2/5 

 

E. bovis (100) 

8 500 

3/5 

E.zuernii (66,66) 

E.auburnensis 

(33,33) 

1.700 

3/5 

E.zuernii (94,11)  

Eimeria spp. (5,88) 

 

0 

0/5 

0 

9 100 

1/5 

E. zuernii (100) 0 

0/5 

0 0 

0/5 

0 

 

10 

 

500 

2/5 

 

E. bovis (60,00)  

Eimeria  spp. (40,00) 

 

3.600 

2/5 

E.zuernii (54,54)  

E.bovis (18,18)  

E. auburnensis (9,09) 

E. canadensis (18,18) 

 

 

 

100 

1/5 

 

 

Eimeria spp. (100) 

 

11 

 

1.700 

1/5 

 

E.zuernii (90,47) 

E.auburnensis (9,52) 

 

3.500 

3/5 

E. zuernii (30,76)  

E. bovis (30,76)  

E. cyllindrica (38,46) 

 

0 

0/5 

 

0 
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Tabela 9. Diversidade das espécies do gênero Eimeria observadas no período de julho de 2013 a maio de 2014 em bovinocultura leiteira sob 

sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. (Continuação) 

 

Coletas mensais 

Categorias (%)
a 

Aleitamento Desmamadas Vacas 

OoPG
b 

Espécies OoPG Espécies  OoPG Espécies 

 

 

 

 

Total
 

 

 

 

15.300 

29/55
c
 

 

 

 

E. zuernii (53,41)*  

E. bovis (13,45)*  

E. auburnensis (6,16)* 

 

 

 

24.000 

39/55 

 

E. zuernii (40,20)*  

E. bovis (19,20)*  

E. pelita (1,17)*  

E. bukidnonensis (3,61)* 

E. auburnensis (2,26)* 

E. subspherica (0,60)* 

E. canadensis (1,65)* 

E. cylindrica (3,49)* 

 

 

 

 

2.000 

10/55 

 

 

 

E. zuernii (11,51)*  

E. bovis   (15,75)* 

a 
Número de 5 bovinos por categoria animal; 

b 
OoPG – oocistos por gramas de fezes; 

c 
Número de animais positivos; 

d
 número de animais positivos por cinco 

amostras; 
e
n = 55 avaliações (5 animais x 11 coletas), *percentagem média. 
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Tabela 10 Diversidade das espécies do gênero Eimeria observadas no período de julho de junho de 2014 a maio de 2015 em bovinocultura 

leiteira sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

Coletas mensais 

Categorias (%)
a 

Aleitamento Desmamadas Vacas 

OoPG
b 

Espécies  OoPG Espécies OoPG Espécies 

 

1 

 

0
c
 

0/5
d
 

 

0 

 

700 

5/5 

E. zuernii (36,73)  

E.bovis(12,24 

E. cylindrica(12,24)  

E. canadensis(12,24)  

E. ildefonsoi(12,24)  

Eimeria spp. (14,28) 

0 

0/5 

 

0 

 

2 

 

0 

0/5 

 

0 

 

2.300 

5/5 

E. zuernii  (17,64)  

E. bovis (35,29)  

E. pelita (17,64)  

E. canadensis (5,88) 

E.bukidnonensis (17,64) 

E. auburnensis (5,88) 

0 

0/5 

 

0 

 

3 

 

2.000 

4/5 

 E. zuernii (17,64) 

 E. bovis (35,29)  

E. canadensis (5,88)  

E. auburnensis (5,88) 

 

2.800 

4/5 

E. zuernii (8,48)  

E. bovis(59,36)  

Eimeria spp. (32,14) 

3.400 

3/5 

E. zuernii (25,00)  

E. bovis (26,47)  

Eimeria spp. (64,70) 

4 800 

2/5 

E. zuernii (2,08)  

E. bovis (10,41)  

Eimeria spp. (87,5) 

1.500 

1/5 

E. zuernii (50,00)  

E. bovis (50,00) 

0 

0/5 

 

0 

 

5 

 

400 

2/5 

 

E. zuernii (66,66)  

E. bovis (33,33) 

 

1.300 

3/5 

E. zuernii (18,46)  

E. bovis (18,46) 

 E. pelita (36,92)  

E. bukidnonensis (18,46) 

Eimeria spp. (7,69) 

 

300 

2 

 

 

E. bovis (100) 

       

6 600 

2/5 

E. zuernii (33,33)  

E. bovis (66,66) 

2.200 

5/5 

 

E. bovis (100) 

200 

2/5 

 

E. bovis (100) 
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Tabela 10. Diversidade das espécies do gênero Eimeria observadas no período de julho de junho de 2014 a maio de 2015 em bovinocultura 

leiteira sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. (Continuação) 

 

Coletas mensais 

Categorias (%)
a 

Aleitamento Desmamadas Vacas 

OoPG
b 

Espécies  OoPG Espécies OoPG Espécies 

7  

1.000 

3/5 

 

E. zuernii (88,88)  

E. bovis (11,11) 

 

1.300 

4/5 

E. zuernii (34,61)  

E .bovis (17,30)  

E. canadensis (17,30)  

Eimeria spp. (30,76) 

 

 

100 

1/5 

 

 

E. bovis (100) 

8 700 

3/5 

E. zuernii (50,00)  

E. bovis (50,00) 

1.500 

3/5 

E. zuernii (20,00)  

E. bovis (80,00) 

0 

0/5 

 

0 

 

9 

 

3.200 

4/5 

 

E. zuernii (85,71)  

E. bovis (14,28) 

 

2.100 

4/5 

E. zuernii (28,57)  

E. bovis (57,14)  

Eimeria spp. (14,28) 

200 

1/5 

 

Eimeria spp. 

(100) 

 

10 

 

2.200 

3/5 

 

E. zuernii (21,59)  

E. bovis (64,77)  

Eimeria spp. (13,63) 

 

 

2.600 

5/5 

E. zuernii (28,02)  

E. bovis (18,68)  

E. bukidnonensis (9,34)  

E. auburnensis (9,34)  

Eimeria spp. (34,61) 

100 

1/5 

 

Eimeria spp. 

(100) 

 

11 

 

17.200 

4/5 

E. zuernii (46,34)  

E. bovis (46,34)  

E. auburnensis (6,62) 

Eimeria spp.  (0,69) 

 

9.500 

3/5 

 

E. zuernii (40,00)  

E. bovis (60,00) 

0 

0/5 

 

0 
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Tabela 10. Diversidade das espécies do gênero Eimeria observadas no período de julho de junho de 2014 a maio de 2015 em bovinocultura 

leiteira sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. (Continuação) 

 

Coletas mensais 

Categorias (%)
a 

Aleitamento Desmamadas Vacas 

OoPG
b 

Espécies  OoPG Espécies OoPG Espécies 

 

 

Total
 

 

 

28.100 

27/55 

 

E. zuernii (37,47)*  

E. bovis (30,19)*  

E. canadensis (0,53)*  

E. auburnensis (1,13)* 

 

 

 

27.800 

42/55 

 

E. zuernii (25,68)*  

E. bovis (46,22)*  

E. cylindrica (1,11)*  

E. canadensis (3,22)*  

E. ildefonsoi (1,11)*  

E. pelita (4,96)*  

E. bukidnonensis (4,13)* 

E. auburnensis (1,38)* 

 

 

 

4.300 

10/55 

 

 

E. zuernii (2,27)*  

E. bovis (29,67)* 

 

a 
Número de 5 bovinos por categoria animal; 

b 
OoPG – oocistos por gramas de fezes; 

c 
Número de animais positivos; 

d
 n = 55 avaliações (5 animais x 11 coletas); *percentage 

mmédia. 
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4.3.2 Período de maior e menor ocorrência do parasitismo 

Durante o primeiro ano de estudo (julho de 2013 a maio de 2014), conforme 

apresentado nas tabelas 11 e 12, o período de maior ocorrência do parasitismo no lote de 

vacas foi na seca durante o inverno, diferentemente do que foi afirmado por Daugschies e 

Najdrowski (2005) que observaram a maior ocorrência de parasitismo nos períodos de maior 

pluviosidade, ou seja, no período das águas.  Já no lote de bezerras desmamadas foi nas águas, 

durante o verão, e no lote de animais em aleitamento o período maior de parasitismo foi nas 

águas durante a primavera. Coincidindo estes resultados como as afirmações de Daugschies e 

Najdrowski (2005). Por outro lado, o período de menor ocorrência do parasitismo no lote de 

vacas foi na seca, durante o outono, no final do primeiro ano.  No lote de bezerras 

desmamadas foi nas águas, durante a primavera. E o lote de bovinos em aleitamento a menor 

ocorrência de parasitismo foi no período da seca no outono, no final do primeiro ano de 

estudo (Tabelas 11 e 12). 

 

Tabela 11 Total de oocistos do gênero Eimeria por grama de fezes (OoPG) em cada categoria 

do rebanho, nas diferentes estações do ano, no período de julho de 2013 a maio de 

2014 em bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de produção em clima tropical, 

Rio de Janeiro. 

Época/Estações/Meses/Anos 

 

 

Quantitativo de oocistos 

Aleitamento Desmamadas Vacas 

OoPG % OoPG % OoPG % 

 

Seca 

 

Inverno 

Julho/2013 700 40 3.600 100 800 40 

Agosto/2013 1.700 60 1.800 80 400 40 

 Total 2.400 50 4.400 90 1.200 40 

 

 

 

 

Águas 

 

 

 

 

Primavera 

Setembro/2013 1.800 80 1.800 80 200 20 

Outubro/2013 0 0 1.300 80 100 20 

Novembro/2013 5.800 80 1.200 80 0 0 

Total  7.600 53 4.300 80 300 13 

 

 

 Verão 

Dezembro/2013 1.500 80 3.700 100 200 20 

Janeiro/2014 1.000 80 1.800 100 200 40 

Fevereiro/2014 500 60 1.700 60 0 0 

 Total 3.000 73  7.200 87 400 20 

 

Seca 

 

Outono 

Março/2014 100 20 0 0 0 0 

Abril/2014 500 40 3.600 40 100 20 

Maio/2014 1.700 20 3.500 60 0 0 

 Total  2.300 27 7.100 33 100 7 

Número de 5 bovinos por categoria animal; n = 55 avaliações (5 animais x 11 coletas). 
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Tabela 12 Diversidade das espécies do gênero Eimeria observadas nas diferentes estações do ano, no período de julho de 2013 a maio de 2014 

em bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro 

 

 

Época/Estações/Meses/Anos 

 

 

Categorias (%)*  

Aleitamento Desmamadas Vacas 

 

 

Seca 

 

 

Inverno 

 

 

E. zuernii (30,51)  

E. bovis (31,25) 

E. auburnensis (11,76) 

 

E. zuernii (22,03)  

E. bovis (3,24)  

E. pelita (6,48)  

E. bukidnonensis (3,24) 

E. auburnensis (3,88)  

 

 

 

E. zuernii (63,33)  

E. bovis (36,66) 

 

 

Águas 

 

 

 

Primavera /Verão 

 

E. zuernii (63,25)  

E. bovis (5,16)  

E. auburnensis (11,57) 

 

 

E. zuernii (67,04)  

E. bovis (24,50)  

E. bukidnonensis (11,11)  

E. subspherica (2,22) 

 

 

 

E.bovis (33,33) 

 

 

Seca 

 

 

Outono 

 

 

E. zuernii (63,49)  

E. bovis (20,00) 

E. auburnensis (3,17) 

 

E. zuernii (28,43)   

E. bovis (16,31)  

E. auburnensis (3,03) 

E. canadensis (6,06) 

E. cylindrica (12,82) 

 

 

 

 

0 

Número de 5 bovinos por categoria animal; n = 55 avaliações (5 animais x 11 coletas) *percentual médio
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Durante o segundo ano de estudo (junho de 2014 a maio de 2015), conforme 

apresentado nas tabelas 13 e 14, o período de maior ocorrência do parasitismo no lote de 

vacas foi na seca, durante o inverno. Já no lote de bezerras desmamadas foi na seca, durante o 

outono. No lote de animais em aleitamento, o período de maior parasitismo foi também na 

seca durante o outono diferindo aqui das afirmações de Daugschies e Najdrowski (2005).   

Por outro lado, o período de menor ocorrência do parasitismo no lote de vacas, 

bezerras desmamadas e, animais em aleitamento foram nas águas, durante o verão. 

Caracterizando assim estabilização e uniformidade no manejo do rebanho.  Estes resultados 

diferem dos observados por Daugschies e Najdrowski (2005) os quais afirmaram que a 

ocorrência da coccidiose é mais frequente nos períodos de maior pluviosidade, ou seja, no 

período das águas. 

Neste estudo, durante o segundo ano, o fato do período de menor ocorrência do 

parasitismo coincidir com o período das águas (maior pluviosidade) está relacionado com o 

período de maior abundância de comida e melhor condição das pastagens, o que 

provavelmente favoreceu a estabilidade orgânica dos animais associada às práticas sanitárias 

preventivas utilizadas no manejo do rebanho.   

O fato do período de maior ocorrência do parasitismo ter coincidido com o período da 

seca e consequentemente um período de baixa pluviosidade e umidade se deu justamente pela 

diminuição da oferta de comida (pastagem) bem como qualidade da mesma, favorecendo uma 

baixa na estabilidade orgânica dos animais, podendo interferir no ganho de peso independente 

da categoria analisada. Tabelas 13 e 14 para aleitamento, desmamadas e para as vacas. 

Neste estudo, na categoria de bezerras em aleitamento, com relação a quantidade de 

bovinos positivos no período estudado, observou-se diminuição na quantidade de animais 

positivos do primeiro período em relação ao segundo período, exceto durante o outono, na 

estiagem do segundo período, quando ocorreu aumento na quantidade de bezerros positivos 

em relação ao primeiro período de estudo (Tabela 15). Conforme apresentado na Tabela 16, a 

correlação entre Oopg e o peso vivo das bezerras em aleitamento só foi significativa durante o 

inverno, na primeira estiagem durante o primeiro período de estudo, ou seja antes de se 

estabilizar o manejo do rebanho. 
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Tabela 13 Total de oocistos do gênero Eimeria por grama de fezes (OoPG) em cada categoria 

do rebanho, nas diferentes estações do ano, no período de junho de 2014 a maio de 

2015 em bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de produção em clima tropical, 

Rio de Janeiro. 

 

Época/Estações/Meses/Anos  

 

Quantitativo de oocistos (OoPG) 

Aleitamento Desmamadas Vacas 

OoPG %* OoPG %* OoPG %* 

 

Seca 

 

Inverno 

Junho/2014 0 0 700 10 0 0 

Julho/2014 0 0 2.300 100 0 0 

 Agosto/2014 2.000 80 2.800 80 3.400 60 

 Total 2.000 27 5.800 63 3.400 20 

 

 

 

Águas  

 

 

 

Primavera 

Setembro/2014 800 40 1.500 20 0 0 

Outubro/2014 400 40 1.300 60 300 40 

Novembro/2014 600 40 2.200 100 200 40 

Total 1.800 40 5.000 60 500 27 

 

Verão 

Dezembro/2014 1.000 60 1.300 80 100 20 

Janeiro/2015 700 60 1.500 80 0 0 

  Total 1.700 40 2.800 80 100 10 

 

Seca 

 

Outono 

Março/2015 3.200 80 2.100 80 200 20 

Abril/2015 2.200 60 2.600 100 100 20 

Maio/2015 17.200 80 9.500 60 0 0 

 Total 22.600 73 14.200 80 300 13 

                                                Número de 5 bovinos por categoria animal; n = 55 avaliações (5 animais x 11 

coletas); *percentual médio 
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Tabela 14 Diversidade das espécies do gênero Eimeria observadas nas diferentes estações do ano, no período de junho de 2014 a maio de 2015 

em bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

 

Época/Estações/ 

 

Categorias (%)* 

 

Aleitamento 

 

Desmamadas 

 

Vacas 

 

 

 

 

Seca 

 

 

 

 

Inverno 

 

 

E. zuernii (5,88)  

E.bovis (11,76)  

E. canadensis (1,69)  

E. auburnensis (1,69) 

 

E. zuernii (20,95)  

E. bovis (35,63)  

E. cylindrica (4,08)  

E. canadensis (6,04)  

E. ildefonsoi (4,08) 

 E. pelita (5,88) 

E. bukidnonensis (5,88)  

E. auburnensis (1,96) 

 

 

 

 

E. zuernii (8,33) 

E. bovis (8,82) 

 

Àguas 

 

Primavera/verão 

 

E. zuernii (69,44)  

E. bovis (30,55) 

E.zuernii (27,30)  

E.bovis (48,65)  

E.canadensis (8,65) 

 

 

E. bovis (50) 

Eimeria spp. (50) 

 

 

Seca 

 

 

Outono 

 

E. zuernii (51,21)  

E. bovis (41,79)  

E. auburnensis (2,20) 

 

E. zuernii (32,19)  

E. bovis (45,27)  

E. bukidnonensis (3,11)  

E. auburnensis (3,11)  

 

 

0 

                       Número de 5 bovinos por categoria animal; n = 55 avaliações (5 animais x 11 coletas); *percentual médio 
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Tabela 15 Número de animais positivos para oocistos do gênero Eimeria no período de 

2013/2014 e 2014/2015 na categoria aleitamento em bovinocultura leiteira sob sistema 

orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

Período 

 

OoPG
a 

 

Totais 

Valor de 

p Positivo Negativo 

1
0
 Estiagem: 

2013-2014 9 (30)
b 

6(20) 15(50)  

  0,1394
c 

2014-2015 4(13) 11(30) 15(50)  

Totais 13(43) 17(57) 30(100)  

2
0
 Águas: 

2013-2014 15 (30) 10(20) 25(50)  

  0,5709
c 

2014-2015 12(24) 13(26) 25(50)  

Totais 27(54) 23(46) 30(100)  

3
0 
Estiagem: 

2013-2014 4 (13) 11(37)
b 

15(50)  

  0,0268
c
 

2014-2015 11(37) 4(13) 15(50)  

Totais 15(50) 15(50) 30(100)  

Com aproximação de Wolf; 
a
oocistos por grama de fezes;  

b 
percentual; 

b
 não significativo;

 c
 

significativo. 

 

Tabela 16 Correlação entre a OoPG e o peso vivo em Kg durante o primeiro e segundo 

períodos de avaliação na categoria aleitamento em bovinocultura leiteira sob sistema 

orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

Aleitamento 

  

(rs)
a 

Valores de  

  

Número  

de pares 

t p  

I – Período (2013-2014): 

1
0
 Estiagem 0,5407 2,3176     0,0373*  15 

2
0
 Águas 0,0721 0,3465

 
0,7321

ns 
25 

3
0
 Estiagem 0,0255 

 

0,0921 0,9280
 ns

 15 

 II – Período (2014-2015): 

1
0
 Estiagem 0,4813 1,9796 0,0692

 ns
 15 

2
0
 Águas 0,1216 0,5876

 
0,5625

ns
 25 

3
0
 Estiagem 0,0402 0,1449 0,8870

 ns
 15 

                         a
 Coeficiente de  Spearman; * significativo;  ns = não significativo 

 

Na categoria bezerras desmamadas, com relação ao número de animais positivos, só 

foi significativa a diferença entre o percentual de positivos durante o período do outono, na 

estiagem, quando ocorreu aumento significativo no número de bezerras desmamadas positivas 

do segundo período de estudo em relação ao primeiro período estudado (Tabela 17). Por outro 

lado, a correlação entre o Oopg e o peso vivo das bezerras desmamadas, no período estudado, 

não foi significativa (Tabela 18). 
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Tabela 17 Variação da população de espécies do gênero Eimeria parasitas de bovinos 

leiteiros no lote desmamadas em bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de 

produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

Período 

OoPG Totais Valor 

de p Positivo Negativo 

1
0
Estiagem:     

2013-2014 13(43) 2(7) 15(50)  

    1,00 

2014-2015 14(47) 1(3) 15(50)  

Totais 27(90) 3(10) 30(100)  

2
0
Águas:     

2013-2014 21(42) 4(8) 25(50)  

    0,12 

2014-2015 16(32) 9(18) 25(50)  

Totais 37  (74)              13 (26)               50 (100)  

3
0
 Estiagem:     

2013-2014 15(30) 10(20) 25(50)  

    <0,05 

2014-2015 22(44) 3 (6) 25(50)  

Totais 47(74) 13(26) 50 (100)  
                                           a 

significativo;  
b 
percentual. 

 

Tabela 18 Correlação entre OoPG o peso vivo em Kg na categoria bezerras desmamadas no 

período de avaliação durante os dois anos de estudo em bovinocultura leiteira sob 

sistema orgânico de produção clima tropical, Rio de Janeiro, RJ. 

 

Desmamadas 

  

(rs)
a 

Valores de  

  

Número  

de pares 

t p  

I - Período (2013-2014): 

1
0
 Estiagem 0,1423 0,5185 0,6128 

ns 
15 

2
0 
Águas: 0,2915 1,4613

 
0,1574

 ns 
25 

3
0
 Estiagem -0,3236 -1.2331 0,2393

 ns
 15 

II - Período(2014-2015): 

1
0
 Estiagem -0,0302 -0,1091 0,9148

 ns
 15 

2
0
Águas: -0,3387 -1,7263

 
0,0976

 ns
 25 

3
0
 Estiagem -0,1766 -0,6468 0,5290

 ns
 15 

                       a
 Coeficiente de  Spearman; ns = não significativo 

Na categoria das vacas, não foi significativa a variação no número de animais 

positivos durante o período de estudo (Tabela 19), bem como a correlação entre o Oopg e o 

peso vivo não foi significativa no período estudado (Tabela 20), embora tenha existido uma 

tendência de correlação positiva mediana no primeiro período do estudo, e correlação 

negativa no segundo período estudado. 
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Tabela 19 Variação da população de espécies do gênero Eimeria parasitas de vacas leiteiras 

durante os dois anos de avaliação em bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de 

produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

Período 

OoPG Totais Valor de p 

Positivo Negativo 

1
0
 Estiagem:     

2013-2014 5 (17) 10 (33) 15 (50)  

  0,6817 

2014-2015 3 (10) 12 (40) 15 (50)  

Totais 8 (27) 22 (73) 30 (100)  

2
0
 Aguas: 3 (6) 22 (44) 25 (50)  

 2013-2014     

  0,7019 

2014-2015 5 (10) 20 (40) 25 (50)  

Totais 8 (16) 42 (84) 50 (100)  

3
0
 Estiagem:     

2013-2014 1 (3) 14 (47) 15 (50)  

  1,000 

2014-2015 2 (7) 13 (43) 15 (50)  

Totais 3 (10) 27 (90) 30 (100)  
                                        a 

Com aproximação de Wolf;  
b 
percentual. 

 

Tabela 20 Correlação entre OoPG e peso vivo em Kg das vacas leiteiras durante os dois anos 

de avaliação em bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de produção em clima 

tropical, Rio de Janeiro. 

 

Vacas 

  

(rs)
a 

Valores de  

  

Número  

de pares 

t p  

I - Período (2013-2014):     

1
0
 Estiagem 0,4330 1,7321 0,1068

 ns 
15 

2
0
Chuvas 0,0593 0,2850

 
0,7782

 ns 
25 

3
0
 Estiagem 0,4330 1,7321 0,1068

 ns
 15 

II - Período (2014-2015):     

1
0
 Estiagem -0,3260 -1,2433 0,2357

 ns
 15 

2
0 
Chuvas 0,0403 0,1936

 
0,8482

 ns
 25 

3
0
 Estiagem -0,3260 -1,2433 0,2357

 ns
 15 

                        a
 Coeficiente de  Spearman; ns = não significativo 

 

4.3.3 Desempenho corporal de acordo com a idade fisiológica dos animais 

Durante o período de estudo os animais avaliados (categoria de bezerras desmamadas 

e em aleitamento) apresentaram ganho de peso diário coincidente com parâmetros 

apresentados por Teixeira (2001), conforme o apresentado nas tabelas 21 e 22, no primeiro 

ano, bezerras desmamadas: média de ganho de peso diário 398g, bezerras em aleitamento com 

média de ganho de peso diário 427g e no segundo ano respectivamente 359g e 525g, 

desempenho este de bovinos em alimentação a pasto. Estes resultados são concordantes com 

os resultados observados por Carvalho e Cruz Filho (2000) em estudos desenvolvidos no 
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Centro Nacional de Pesquisa em Gado de Leite (Embrapa/CNPGL), com bezerros em 

pastagem de Brachiaria decumbens na região Sudeste, o ganho de peso dos bovinos leiteiros, 

no verão sob lotação de 1,22 UA/ha, foi de 251 a 336 g/animal/dia enquanto no inverno foi de 

23 a 121 g/ animal/dia. 

Os resultados de pesagens de bezerros em aleitamento (média de peso a 1
a
 pesagem e 

média de peso na desmama) obtidos neste estudo (Tabelas 23 e 24) estão compatíveis com os 

dados apresentados por outros autores, apesar de se observar diferença significativa entre o 1
0
 

e 2
0
 período de avaliação (Figuras 13 e 14) tanto na categoria de bezerras em aleitamento 

quanto na categoria de bezerras desmamadas em animais acometidos por infecção natural de 

coccídios; sem, contudo estar fora da média de PV proposta para bezerras em aleitamento e 

desmamadas. Conforme Campos e Lizieire (2014), as bezerras mestiças Holandês-Zebu 

devem atingir 120 a 130 kg de peso vivo (PV) na desmama, iniciando com peso ao nascer de 

30Kg PV. E também segundo Freitas et al. (2002) em estudos desenvolvidos em unidades de 

pesquisa da Embrapa Gado de Leite em Porto Velho, RO e em Coronel Pacheco, MG, sob 

sistema convencional, o desempenho de fêmeas mestiças (Holandês-Zebú) em sistemas de 

produção de leite, indicou PV ao nascer de 31,8 Kg e 32,2Kg respectivamente, o que difere do 

observado no presente trabalho (Tabela 23), onde, os animais desenvolveram um PV médio 

acima do esperado.  

 

Tabela 21 Resultados médios e ganho de peso diário (GPD) em bezerras desmamadas e em 

aleitamento no período de julho de 2013 a maio de 2014. 

Pesagens 

mensais 

 

Categorias
a
 

Desmamadas (Kg)
b
 Aleitamento (Kg) 

Peso vivo  GPD
c 

Peso vivo GPD 

 

 

 

2013 

1 182 ± 55 0,289 ± 0,233 83 ± 22 0,481 ± 0,159 

2 181 ± 63 -0,026 ±0,373 83 ± 17 0,006 ± 0,189 

3 187 ± 63,1 0,154 ± 0,186 85 ± 14 0,523 ± 0,262 

4 166 ± 59 0,271 ± 0,122 85 ± 26 0,310 ± 0,219 

5 182 ± 65 0,461 ± 0,296 88 ± 28 0,572 ± 0,120 

6 188 ± 68 0,224 ± 0,276 63 ± 28 0,453 ± 0,281 

7 190 ± 66 0,080 ± 0,260 67 ± 35 0,168 ± 0,380 

 

 

2014 

8 233 ± 69 0,990 ± 0,195 84 ± 38 0,379 ± 0,226 

9 240 ± 69 0,219 ± 0,070  98 ± 41 0,458 ± 0,239 

10 257 ± 71 0,587 ± 0,146   114 ± 34 0,533 ± 0,270 

11 231 ± 61 0,557 ± 0,170  91 ± 32 0,609 ± 0,192 

Total 203 ± 64 0,398 ± 0,197  86 ± 28 0,427 ± 0,231  
a 
Número de 5 bovinos por categoria animal; 

b 
Em kilogramas; 

c
Ganho de peso diário 
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Tabela 22 Resultados médios de peso vivo e ganho de peso diário (GPD) em bezerras 

desmamadas e em aleitamento no período de junho de 2014 a maio de 2015. 

Pesagens 

mensais 

Categorias
a
 

Desmamadas (Kg) Aleitamento (Kg) 

Peso vivo GPD Peso vivo GPD 

 

 

 

2014 

 

 

 

1 211 ± 43 0,395 ± 0,219 95 ± 28 0,595 ± 0,063 

2 216 ± 42 0,169 ± 0,227 107 ± 33 0,446 ± 0,197 

3 225 ± 44 0,261 ± 0,184 119 ± 36 0,361 ± 0,148 

4 241 ± 43 0,267 ± 0,048 92 ± 41 0,633 ± 0,044 

5 244 ± 42 0,108 ± 0,124 100 ± 38 0,323 ± 0,145 

6 252 ± 41 0,215 ± 0,177 96 ± 32 0,405 ± 0,136 

7 258 ± 39 0,360 ± 0,233 74 ± 22 0,787 ± 0,631 

 

 

 

2015 

8 259 ± 39 0,692 ± 0,145 94 ± 27 0,546 ± 0,233 

9 272 ± 37 0,441 ± 0,244 113 ± 28 0,634 ± 0,263 

10 295 ± 41 0,671 ± 0,211 139 ± 22 0,771 ± 0,248 

11 237 ± 52 0,086 ± 0,136 147 ± 32 0,671 ± 0,341 

12 252 ± 51 0,436 ± 0,239 105 ± 34 0,093 ± 0,262 

Total 249 ± 42 0,359 ± 0,184 109 ± 31 0,525 ± 0,232 
a 
Número de 5 bovinos por categoria animal 

 

Tabela 23 Variação do peso vivo de bezerras em aleitamento sob manejo orgânico no 

primeiro período de estiagem. 

 

Aleitamento 

Peso (kg)
a 

 

Número  

Valores de p 

2013-2014 2014-2015 

1
0
 Estiagem 77,67±15,30 107,07±31,30 15 0,0029

*** 

2
0 
Águas 74,12±29,76 78,72±29,87 25     0,5942

ns 

3
0
 Estiagem 88,08±32,82 130,33±34,19 15 0.0021*** 

                         a 
Média e desvio padrão

  *** 
muito significante; ns = não significativo; 

 

Tabela 24 Variação do peso vivo de bezerras desmamadas sob sistema orgânico de produção. 

 

Desmame 

Peso (kg)
a 

 

Número  

Valores  

de p 
2013-2014 2014-2015 

1
0
 Estiagem 178,53±56,34 224,80±36,49 15 0,0125

* 

2
0 
Águas 209,12±65,10 258,24±38,26 25 0,0021

** 

3
0
 Estiagem 233,33±57,60 261,27±52,77 15 0,1770

ns 

   
a
 Média e desvio padrão

. * 
significante; 

**
 muito significante;  ns = não significativo 
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Figura 13 Peso em kg das bezerras na categoria aleitamento há diferença significativa em 

nível de p = 0,0019 nos pesos vivos dos animais acometidos de coccidiose subclínica 

nos períodos de 2013-2014 e 2014-2015 em bovinocultura leiteira sob sistema 

orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

 

Figura 14 Peso em kg das bezerras na categoria aleitamento há diferença significativa em 

nível de p = 0,0019 nos pesos vivos dos animais acometidos de coccidiose subclínica 

nos períodos de 2013-2014 e 2014-2015 em bovinocultura leiteira sob sistema 

orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro.  
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Tabela 25 Desempenho médio de bezerros em aleitamento sob manejo orgânico em região 

tropical no Rio de Janeiro. 

 

Desempenho 

 

 

Presente Trabalho 

 

Referências 

2013/2014 2014/2015  

1
a
 Pesagem (kg) 40,3±8,1

a
 42,0±8,2 30,0

b
 

31,8-32,2
c
 

Unidade Animal (UA)
d
 0,1 0,1 - 

Número de Animais 13 8 - 

Peso na desmama (kg) 135,2±25,4 139,0±10,4 120 – 130
e
 

 

Unidade Animal (UA) 0,3 0,3 - 

Número de Animais 5 11 - 
 a 

Média e desvio padrão; 
b
 Peso ao nascer (CAMPOS; LIZIEIRE, 2014); 

c 
Peso ao nascer (FREITAS 

et al., 2002); 
d 
Unidade Animal = 450 Kg PV (animal adulto); 

e 
Campos e Lizieire, 2014. 

 

Para que uma vaca leiteira seja efetivamente produtiva, sua alimentação deve atender a 

todas as exigências fisiológicas (mantença, crescimento e reprodução), e o manejo sanitário 

deve ser eficiente. Então o leite, subproduto da função reprodutiva do bovino, será produzido, 

ou seja, pode-se dizer que o estado de saúde das vacas está caracterizado por um intervalo 

entre partos (IEP) de 12 meses (uma parição por ano). Pois para que uma vaca se mantenha 

produtiva ela deve estar em boa condição orgânica para ciclar e entrar em cio pouco tempo 

após do parto, e consequentemente estar em condições de apresentar um cio fértil, e desta 

maneira emprenhar, ter condições de levar a prenhez a termo, chegar ao parto com reservas 

(orgânicas) suficientes para ter um parto bem sucedido e por fim entrar em lactação. Sendo 

assim para que as vacas apresentem intervalos entre partos adequados, o manejo deve ser 

eficiente na manutenção da saúde e equilíbrio orgânico dos animais. 

Conforme os resultados apresentados na tabela 26 pode-se observar uma diminuição 

nos intervalos entre partos (IEP), evidenciando melhoria na condição geral das vacas do 

rebanho submetido ao manejo proposto. Os resultados estão em concordância com parâmetros 

apresentados por outros autores ou ainda melhores. Segundo Freitas et al. (2002) em estudos 

desenvolvidas em unidades de pesquisa da Embrapa Gado de Leite (Porto Velho, RO e 

Coronel Pacheco, MG), sob sistema convencional, o desempenho de vacas mestiças 

(Holandês-Zebú) em sistemas de produção de leite, demonstrou intervalo entre partos (IEP) 

de 480 dias (16 meses) a 482 dias (16,1 meses). De acordo com Teixeira (2001) em sua 

revisão bibliográfica sobre intervalo entre partos (IEP) de bovinos de raças Zebuínas (Gir 

leiteiro), demonstrou uma variação de 14,6 a 20,3 meses em rebanhos nos Estados de: São 

Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Pernambuco.  Paralelamente o rebanho mestiço de 

variados graus de sangue Holandês x Gir no Brasil teve um intervalo entre partos (IEP) 

oscilando entre 399 dias (13,3 meses) a 548 (18,3) dias em rebanhos nos municípios de 

Viçosa e Lavras em MG e no Município de Valença no RJ.  
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Tabela 26. Intervalos entre Partos (IEP) de vacas leiteiras no período de duas 

avaliações 2013-2014 e 2014-2015 respectivamente, em gado mestiço Gir x 

Holandês bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de produção em clima 

tropical, Rio de Janeiro.  

 

Tabela 26 Intervalos entre Partos (IEP) de vacas leiteiras no período de duas avaliações 2013-

2014 e 2014-2015 respectivamente, em gado mestiço Gir x Holandês bovinocultura 

leiteira sob sistema orgânico de produção em clima tropical, Rio de Janeiro. 

 

IEP 

 

Período 

                 Valores
 

Observados p = Referências 

 

1
a
 Avaliação: 

 

Dias  

 

395±91,0 

 
 

 

 

 

Presente trabalho 

 

N= 5 Meses 13,2±3,0  

    

2
a
 Avaliação: Dias  358±39  

N= 5 Meses 11,9±1,3  

1
a   

versus  2
a
 Dias  0,4276

ns 

1
a   

versus  2
a
 Meses  0,3999

 ns 

 

Referência
a
: Dias 399   

Teixeira (2001) 

Freitas et al. 

(2002) 

 Meses 13,3  

Referência
b
: Dias -  

 Meses 14,6 a 20,3  

            Valores de referência para a raça Gir leiteiro
a 
e mestiços

b
; ns = não significativo.  

 

4.4 Ocorrência de Eimeriose Aguda em Gado Leiteiro Sob Sistema Orgânico de 

Produção em Clima Tropical, Rio de Janeiro 

No primeiro ano do estudo, de julho de 2013 a maio de 2014, ocorreram dois 

episódios de coccidiose aguda caracterizada por diarreia sanguinolenta constituída por 

coágulos de sangue (Figura 15), emagrecimento e desidratação; porém, sem perda do apetite 

em dois dos animais na categoria aleitamento.  O mesmo quadro clínico veio a se repetir no 

segundo período de avaliação, de junho de 2014 a maio de 2015; porém, em duas bezerras 

mais velhas na categoria desmamadas (Tabela 27).   

Os resultados observados neste estudo coincidem com as informações de Ernst e Benz 

(1986), Marshall et al. (1998) e Daugschies e Najdrowski (2005) em relação à ocorrência 

aguda da eimeriose, caracterizada pela gravidade clínica, eliminação de sangue e partes da 

mucosa intestinal além de alta concentração de oocistos durante o processo diarreico. Mas 

diferem de todos os autores citados anteriormente com relação à letalidade da evolução 

clínica, uma vez que nenhum dos bovinos acometidos e tratados apresentou evolução negativa 

do quadro clínico, nem qualquer comportamento depressivo, nem tão pouco piora na situação 

clínica, evoluindo rapidamente para melhora dos sintomas. 

 

 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304401707004281#bib7
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304401707004281#bib7
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304401707004281#bib16
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Figura 15 Bezerros com coccidiose aguda em bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de 

produção: diarreia sanguinolenta (A), presença de coágulo e tenesmo (B) e amostra 

fecal constituída por sangue e coágulo(C). 

 

Os casos de eimeriose aguda ocorreram subitamente, no primeiro período do estudo 

foram acometidos dois bovinos da categoria em aleitamento (ambos com idade em torno de 

30 dias de vida), a referida situação clínica ocorreu logo após mudança brusca no manejo, 

quando foi reduzida a quantidade de leite fornecida aos bovinos em aleitamento. Os outros 

dois casos ocorreram durante o segundo período do estudo, após ocorrência de incêndio na 

área das pastagens, fazendo com que o lote de bezerras desmamadas entrasse em pastagem 

destinada as vacas, misturando-se bezerras desmamadas e vacas adultas, com tal alteração 

brusca no manejo, duas bezerras da categoria desmamadas (com idade de 230 dias e outra 

com 707 dias de vida) desenvolveram a sintomatologia clinica de eimeriose o que veio a 

corroborar com as informações de Fayer (1980) e Sánchez et al. (2008), os quais afirmam que 

a eimeriose clínica está agregada a situações de estresse, da mesma forma que Rebhun (2000) 

e Noronha Júnior e Buzetti (2002), relataram que qualquer fator estressante pode acarretar o 

aparecimento súbito de coccidiose clínica em bovinos e búfalos. 

Ao exame das fezes desses animais foi observada a presença de centenas de oocistos 

do gênero Eimeria, cuja grande maioria fazia parte da espécie E. zuerni, inclusive nos 

coágulos de sangue constituídos por pedaços de mucosa com quantidade expressiva de 

oocistos desta espécie. Outras espécies, tais como: E. cyllindrica, E. bovis e E. bukidnonensis, 

estiveram associadas ao quadro clínico (Tabela 27). 

Em todos os casos clínicos houve infecção mista com pelo menos uma espécie 

patogênica (Figura 16), estes dados estão de acordo com Daugschies e Najdrowski (2005), 

Ernst e Benz (1986),  e  Marshall et al. (1998) os quais afirmam que dentre as várias espécies 

envolvidas, principalmente E. bovis e E. zuernii são responsáveis por doença clínica severa. 

Da mesma forma que Daugschies e Najdrowski (2005) e Bongoura et al. (2007) afirmam que 

em bovinocultura infecções mistas são a regra. 

A 

B 

C 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Daugschies%20A%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=16364016
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Najdrowski%20M%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=16364016
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304401707004281#bib7
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304401707004281#bib16
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Daugschies%20A%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=16364016
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Najdrowski%20M%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=16364016
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Tabela 27 Eimeriose bovina aguda em bovinos leiteiros jovens sob sistema orgânico de 

produção em região tropical no estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

 

Casos 

Idade 

(dias)  

OoPG
a
 (Dias) 

1
o
 3

o
 5

o
 

Aleitamento (julho 2013/maio 2014): 

1
o
 30 400.400 

b, k  
97.000

w 
4.400

z 

2
o
 30 358.900

b, k 
2.700

y 
900

z 

Desmamadas (junho 2014/ maio 2015): 

3
o 

230 4.600
c,k 

4.500
w 

500
z 

4º 707 57.200
d,k 

1.900
w 

3.900
z 

a
Oocistos por grama de fezes; 

b
Eimeria zuernii (87,5%) e Eimeria cylindrica (12,5%); 

c
E. zuernii 

(78,59%), E. bovis (17,65%) e E. bukidnonensis (11,76%); 
d
E. zuernii (92,86%) e E. bovis 

(7,14%);  
k
diarreia com sangue e coágulo; 

w
liquida;

 y
líquida avermelhada; 

z
normal.  

 

Os animais foram tratados com medicação homeopática no dia seguinte aos sinais 

clínicos da eimeriose, vindo a recuperação completa no quinto dia após o início do tratamento 

o que indicou que o manejo proposto para o sistema foi competente no reestabelecimento da 

saúde do rebanho em estudo.  

 

 
Figura 16 Bezerras com coccidiose aguda em bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de 

produção: Infecção mista com Eimeria zuernii () e Eimeria cylindrica (-.-.) em 

bezerras em aleitamento (A). Obj. 25X e fragmento de mucosa contendo oocistos de 

E. zuernii procedentes de bezerras desmamadas (B). Obj. 40X. Eimeria bukidnonensis 

(C) e Eimeria bovis (D). Obj. 100X. Solução saturada de Sheater. 

 

A

a 

B 
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A partir dos resultados das pesagens mensais dos dois bezerros em aleitamento, pode-

se observar que os animais não deixaram de ganhar peso, iniciando com 50 Kg e 36 Kg cada 

um na primeira pesagem, e chegando a desmama com 130 kg e 116 Kg, respectivamente 

(Tabela 28), com alimentação a base de leite (4 Kg/dia) e pastagem, com suplementação 

eventual de leguminosa (Gliricidea sp.), sem o fornecimento de concentrado. Da mesma 

forma com os resultados das pesagens mensais das duas bezerras desmamadas as quais 

apresentaram também quadro clínico de eimeriose (Tabela 29) pode ser constatado que as 

mesmas tiveram pequena variação no ganho de peso, no mês de ocorrência da eimeriose 

aguda; retomando o ganho de peso logo após. Ressalta-se ainda que, a categoria de bezerras 

desmamadas foi mantida exclusivamente a pasto, sem suplementação volumosa ou 

concentrada no cocho. 
 

Tabela 28 Desempenho de bezerras em aleitamento que apresentaram eimeriose aguda em 

bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de produção em região tropical no estado 

do Rio de Janeiro, no período de junho de 2013 a Março de 2014. 

Caso 

clínico 

Pesagens mensais (kg PV)  

1
a  

2
a
 3

a
 4

a
 5

a
 6

a
 7

a
 8

a
 9

a
 

1
o 
 50 63

a 
71 82 104 130 -

d 
  

2
o
 36 48

a 
50 68 76 98 102 116 -

d 

a 
Eimeriose aguda e 

d 
desmama. 

 

Tabela 29 Desempenho das bezerras desmamadas que apresentaram eimeriose bovina aguda 

em bovinocultura leiteira sob sistema orgânico de produção em região tropical no 

estado do Rio de Janeiro, no período de junho de 2014 a maio de 2015. 

Caso 

clínico 

Pesagens mensais (kg PV) 

1
a 

2
a
 3

a
 4

a
 5

a
 

6
a
 7

a
 8

a
 9

a
 10

a
 11

a
 12

a
 

3
o
  

 
   128

a
 126 136 148 160 168 175 

4
o
 228 232 249 266 270 268

a
 274 305 320 348 362 364 

     a 
Eimeriose aguda. 

 

Os resultados observados estão de acordo com os estudos de Freitas et al. (2002) e 

Campos e Lizieire (2014) os quais afirmam que os bovinos mestiços (Holandês x Gir leiteiro) 

devem iniciar com 30 Kg a 32 kg de peso vivo (PV), e chegar a desmama com peso vivo de 

120 Kg a 130 Kg (Tabela 28 e Figura 17), mantendo um ganho de peso mínimo suficiente 

durante a fase de recria (bezerras desmamadas) (Tabela 29) para atingirem 315 Kg a 330 kg 

de PV e poderem iniciar a vida reprodutiva, ressaltando o fato de que os animais neste 

trabalho não receberam suplementação concentrada, e mesmo assim tiveram desempenho 

compatível com o esperado. Por outro lado, estes resultados diferem de Daugschies e 

Najdrowski (2005), Ernst e Benz, (1986),  Marshall et al. (1998), Santos (2015) e Fontes 

(2015) com relação a afirmação de que as eimerioses agudas causadas por E. zuernii 

resultarem obrigatoriamente comprometimento no desempenho animal com ganho de peso 

reduzido,e consequente retardo no desenvolvimento.  Além disso, também não está de acordo 

com a afirmação de Fontes (2015) de que na eimeriose clínica, mesmo quando o animal se 

recupera, os danos causados no intestino são irreversíveis, sendo assim responsáveis pelo 

atraso no crescimento. 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Daugschies%20A%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=16364016
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Najdrowski%20M%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=16364016
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304401707004281#bib7
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304401707004281#bib16
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Figura 17 Aspecto corporal dos bezerros (A e B) no momento da desmama (6 e 7 meses 

respectivamente), os quais apresentaram eimeriose aguda (no primeiro mês de vida). 

A B 
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5 CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos indicaram melhoria no desempenho do rebanho independente 

das categorias de distribuição dos animais; 

O maior número de espécies do gênero Eimeria foi observado na categoria bezerras 

desmamadas, onde a interrupção do leite e a manutenção a pasto foram responsáveis pelo 

processo de infecção que apesar da transferência de categoria não tiveram doença clínica; 

Eimeria zuernii e E. bovis, apesar de serem consideradas as mais patogênicas foram as 

mais frequentes em todas as categorias, independente das estações do ano;  

A infecção subclínica não foi indicativo de alteração no ganho de peso dos bovinos 

nas categorias bezerras em aleitamento e bezerras desmamadas, além disso, a infecção natural 

por espécies do gênero Eimeria também não foi suficiente para interferir nos intervalos entre 

partos nas fêmeas mantidas a pasto; 

A coccidiose clínica só ocorreu quando houve alteração brusca do manejo nas 

categorias aleitamento e desmamadas servindo assim como indicador de estresse; e  

O manejo orgânico proposto para bovinos leiteiros da raça Gir e seus mestiços nas 

diferentes categorias estudadas foi competente na manutenção da saúde dos animais sem 

desenvolvimento clínico da coccidiose utilizada aqui como monitoramento do bem estar 

animal.  
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